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ñDêem-me um ponto de apoio e levantarei o mundoò. (Arquimedes). 

 - Qual poderia ser a alavanca desencadeadora do movimento transformador? 

 - Qual poderia ser o ponto de apoio que permitiria a essa alavanca ï como queria Arquimedes ï 

modificar o estado de coisas atual? 

 

Essa indagação ainda pode ser desdobrada em outra: 

 

Existirão, afinal, uma determinada alavanca e um determinado ponto de apoio que, de fato, 

permitiriam a realização do processo das mudanças essenciais? 

 

É possível, portanto, que aquele determinado ponto de apoio pedido por Arquimedes não exista no 

quadro em que nos movemos. O nosso não é o desafio físico da antiguidade: é um desafio prático, 

histórico, político, que só poderemos enfrentar com alguma expectativa de êxito se contribuirmos para 

a mobilização de sujeitos plurais diversos que precisarão atuar como um conjunto heterogêneo 

de alavancas diferentes, contando com distintos pontos de apoio. 

 Leandro Konder 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A construção deste documento não seria possível sem a participação dos vários segmentos 

que compõem a comunidade da FPS e que colaboraram com a sua elaboração. 

 

A toda a comunidade.



 

LISTA DE FIGURAS  

 

Figura 1 - Fachada da FPS ........................................................................................................ 13 

Figura 2 - Desenho gráfico do Planejamento Estratégico da Faculdade Pernambucana de 

Saúde - FPS .............................................................................................................................. 25 

Figura 3 ï Fases do Plano de atualização do Parque Tecnológico da FPS .............................. 52 

Figura 4 ï Imagem da Biblioteca ............................................................................................. 56 

Figura 5 ï Imagem da Biblioteca ............................................................................................. 56 

Figura 6-   Imagem da Biblioteca ............................................................................................. 57 

Figura 7-   Imagem da Biblioteca ............................................................................................. 57 

Figura 8-   Imagem da Biblioteca ............................................................................................. 58 

Figura 9-   Eixos e Competências Empreendedoras ................................................................. 85 

Figura 10 ï Organograma ....................................................................................................... 127 

Figura 11- Imagem do estúdio de EAD .................................................................................. 143 

Figura 12- Imagem do estúdio de EAD .................................................................................. 144 

Figura 13- Imagem da Sala Professor Fernando Figueira ...................................................... 153 

Figura 14- Imagem da Sala Professor Fernando Figueira ...................................................... 153 

 

file://///ventriculo-n1/FR$/yale.araujo/Downloads/06.12.21_PDI_2020_2024_2021.2%20atualizado(2).doc%23_Toc89687707
file://///ventriculo-n1/FR$/yale.araujo/Downloads/06.12.21_PDI_2020_2024_2021.2%20atualizado(2).doc%23_Toc89687707


 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1 ï Atos autorizativos da FPS ..................................................................................... 13 

Quadro 2 ï Macropolíticas ....................................................................................................... 26 

Quadro 3 ï Macropolítica, Objetivo e Diretrizes para o Planejamento e Avaliação 

Institucional .............................................................................................................................. 27 

Quadro 4 - Macropolítica, Objetivo e Diretrizes para o Desenvolvimento Institucional. ........ 27 

Quadro 5 - Macropolítica, Objetivo e Diretrizes para as Políticas Acadêmicas ...................... 27 

Quadro 6 - Macropolítica, Objetivo e Diretrizes para as Políticas de Gestão .......................... 29 

Quadro 7 - Macropolítica, Objetivo e Diretrizes para a Infraestrutura .................................... 30 

Quadro 8 - Recursos humanos da biblioteca em 2021 ............................................................. 55 

Quadro 9 - Classificação das principais causas básicas de óbito segundo faixa etária, PE 2011.

 .................................................................................................................................................. 66 

Quadro 10 - Municípios e Distritos de Pernambuco segundo Regiões de Saúde..................... 68 

Quadro 11 - Programação de abertura de cursos de graduação, bacharelado .......................... 99 

Quadro 12 - Programação de abertura de cursos de pós-graduação lato sensu ........................ 99 

Quadro 13 - Programação de abertura de cursos de pós-graduação stricto sensu .................... 99 

Quadro 14 - Programação de Projetos e Cursos de Extensão* ................................................ 99 

Quadro 15 - Programa de Desenvolvimento Docente 2020 a 2024 ....................................... 101 

Quadro 16 ï Previsão de oferta de cursos na modalidade Ensino à Distância (EaD) ............ 101 

Quadro 17 - Plano de Expansão do Corpo Técnico Administrativo da FPS, 2020 a 2024 .... 132 

Quadro 18 ï Recursos Tecnológicos ...................................................................................... 149 

Quadro 19 ï Descritivo do Laboratório de Anatomia Modelos 1 .......................................... 157 

Quadro 20 - Descritivo do Laboratório de Anatomia Modelos 2 ........................................... 160 

Quadro 21 - Descritivo da Sala de Apoio para Conservação de Cadáveres ........................... 162 

Quadro 22 - Descritivo do Laboratório de Exame clínico 2................................................... 163 

Quadro 23 ï Descartáveis e Consumíveis .............................................................................. 164 

Quadro 24 ï Descritivo do Laboratório de Procedimentos 1 ................................................. 165 

Quadro 25 ï Descartáveis e Consumíveis .............................................................................. 166 

Quadro 26 ï Descritivo do Laboratório de Procedimentos 2 ................................................. 168 

Quadro 27 ï Descartáveis e Consumíveis .............................................................................. 172 

Quadro 28 ï Outros Materiais ................................................................................................ 175 

Quadro 29 ï Descritivo do Laboratório de Enfermaria e UTI ............................................... 176 

Quadro 30 ï Relação de Infraestrutura e Equipamentos ........................................................ 197 



 

 

LISTA DE TABELAS  

 

Figura 1 - Fachada da FPS ........................................................................................................ 13 

Figura 2 - Desenho gráfico do Planejamento Estratégico da Faculdade Pernambucana de 

Saúde - FPS .............................................................................................................................. 25 

Figura 3 ï  Fases do Plano de atualização do Parque Tecnológico da FPS ............................. 52 

Figura 4 ï  Imagem da Biblioteca ............................................................................................ 56 

Figura 5 ï  Imagem da Biblioteca ............................................................................................ 56 

Figura 6-   Imagem da Biblioteca ............................................................................................. 57 

Figura 7-  Imagem da Biblioteca .............................................................................................. 57 

Figura 8-  Imagem da Biblioteca .............................................................................................. 58 

Figura 9-   Eixos e Competências Empreendedoras ................................................................. 85 

Figura 10 ï Organograma ....................................................................................................... 127 

Figura 11- Imagem do estúdio de EAD .................................................................................. 143 

Figura 12- Imagem do estúdio de EAD .................................................................................. 144 

Figura 13- Imagem da Sala Professor Fernando Figueira ...................................................... 153 

Figura 14- Imagem da Sala Professor Fernando Figueira ...................................................... 153 

 

file://///ventriculo-n1/FR$/yale.araujo/Downloads/06.12.21_PDI_2020_2024_2021.2%20atualizado(2).doc%23_Toc89688335
file://///ventriculo-n1/FR$/yale.araujo/Downloads/06.12.21_PDI_2020_2024_2021.2%20atualizado(2).doc%23_Toc89688335


 

 LISTA DE SIGLAS E ABREVIA ÇÕES 

 

 

ABP-Aprendizagem Baseada em Problemas  

AEBV-Associação Educacional Boa Viagem  

AECISA-Associação Educacional de Ciências 

da Saúde 

ÁGORA- Área de Gestão Objetiva para 

Relacionamento e Acolhimento 

AVA - Ambiente Virtual de Aprendizagem 

BI - Business Intelligence 

BSC - Balanced Score Card  

CDD-Comitê de Desenvolvimento Docente  

CES - Câmara de Educação Superior 

CGAA - Colegiado de Gestão Acadêmica e 

Administrativa  

CLT - Consolidação das Leis de Trabalho 

CNE - Conselho Nacional de Educação 

CNPq-Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico 

COLAPS - Comissão de Acompanhamento e 

Controle Social  

CONEPE - Conselho de Ensino Pesquisa e 

Extensão  

CONSUP - Conselho Superior 

CPA - Comissão Própria de Avaliação 

DI - Desenvolvimento Institucional 

DOU - Diário Oficial da União 

EAD - Educação à Distância 

ENADE- Exame Nacional de Desempenho dos 

Estudantes 

FAF - Fundação Alice Figueira  

FAPE - Fundo de Apoio à Pesquisa  

FBV - Faculdade Boa Viagem 

FPS ï Faculdade Pernambucana de Saúde 

IES - Instituição de Ensino Superior 

IMIP - Instituto de Medicina Integrada Prof. 

Fernando Figueira  

MEC - Ministério da Educação 

NAI - Núcleo de Acessibilidade e Inclusão 

NDE - Núcleo Docente Estruturante 

NIMAC-Núcleo de Mobilidade Acadêmica e 

Internacionalização 

NIP - Núcleo Interdisciplinar em Pesquisa 

NIP- Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa  

OMS - Organização Mundial da Saúde 

PAEG - Programa de Acompanhamento de 

Egressos  

PDIïPlano de Desenvolvimento Institucional 

PE - Plano Estratégico 

PIC - Programa de Iniciação Científica  

PLE - Plano Nacional de Educação 

PPI-Projeto Político-pedagógico Institucional  

RAD - Rede de Atendimento ao Estudante  

RH - Recursos Humanos 

SINAES - Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior 

SINAES ï Sistema Nacional de Avaliação do 

Ensino Superior 

SQL - Structured Query Language 

SUS - Sistema Único de Saúde 

TIC-Tecnologia da Informação e Comunicação  

UNICEF - Fundo das Nações Unidas para a 

Infância 

 

 



 

MANTENEDORA  

Denominação: Associação Educacional de Ciências da Saúde ï AECISA  

CNPJ nº 05.834.842/0001-62 

Endereço: Av. Mal. Mascarenhas de Morais, 4861 ï Imbiribeira, Recife/PE 

   

MANTIDA  

Denominação: Faculdade Pernambucana de Saúde - FPS 

Campus: Av. Mal. Mascarenhas de Morais,  4861 ï Imbiribeira, Recife/PE - CEP: 51150-004 

 



 

SUMÁRIO  

 

PERFIL INSTITUCIONAL  .................................................................................................. 11 

1. INTRODUÇÃO  ........................................................................................................... 17 

2. CAMINHOS DE ELABORAÇÃO DO PDI 2020  A 2024 E REFERENCIAIS 

ESTRATÉGICOS ................................................................................................................... 18 

2.1. Submissão aos órgãos colegiados: .................................................................................. 20 

2.2. Acompanhamento da execução do Novo PDI ............................................................... 20 

2.3. Referenciais Estratégicos ................................................................................................ 21 

2.3.1. Missão .................................................................................................................... 22 

2.3.2. Visão de Futuro ...................................................................................................... 22 

2.3.3. Princípios ................................................................................................................ 22 

2.3.4. Objetivos ................................................................................................................ 24 

2.3.5. Eixo, macropolíticas, objetivos, diretrizes do PDI ................................................. 26 

3. PDI E O PLANEJAMENTO ESTRATRÉGICO NA FPS COM ÊNFASE NA 

COMUNIDADE, NAS POLÍTICAS E PROCESSOS ACADÊMICOS E NOS 

PROCESSOS DE GESTÃO E INOVAÇÃO / INFRAESTRUTURA E 

SUSTENTABILIDADE  ......................................................................................................... 26 

3.1. Macropolíticas, Objetivos e Diretrizes do PDI 2020-2024 ........................................... 27 

3.2. Eixo das Políticas Acadêmicas ........................................................................................ 30 

3.2.1. Ensino de Graduação .............................................................................................. 31 

3.2.2. Ensino de Pós-Graduação lato sensu ..................................................................... 33 

3.2.3. Ensino de Pós-graduação stricto sensu .................................................................. 34 

3.2.4. Educação à Distância ............................................................................................. 36 

3.2.5. Extensão ................................................................................................................. 40 

3.2.6. Pesquisa .................................................................................................................. 42 

3.2.7. Programa de Acompanhamento de Egressos ......................................................... 45 

3.2.8. Mobilidade Acadêmica e Internacionalização ....................................................... 46 

3.3. Eixo das Políticas de Gestão e Infraestrutura ............................................................... 47 

3.3.1. Política para o Corpo Docente ............................................................................... 48 

3.3.2. Política para o Corpo Técnico-Administrativo ...................................................... 48 

3.3.3. Infraestrutura .......................................................................................................... 50 

3.3.4. Tecnologia da Informação e Comunicação ............................................................ 50 

3.3.5. Sistemas de Biblioteca ........................................................................................... 54 



 

Figura 6- Imagem da Biblioteca ............................................................................................ 57 

3.3.6. Organização Administrativa ................................................................................... 59 

4. PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL  ...................................................... 59 

4.1. Introdução ........................................................................................................................ 59 

4.2. Desafios para a educação superior (PNE) ..................................................................... 61 

4.3. Inserção Regional e Perfil socioeconômico e Epidemiológico do Estado de 

Pernambuco ............................................................................................................................ 61 

4.3.1. Perfis Sócio demográfico, Econômico e Epidemiológico de Pernambuco e Recife

 61 

4.4. Referenciais para o ensino na FPS ................................................................................. 70 

4.4.1. Princípios filosóficos e metodológicos que norteiam as práticas acadêmicas da 

instituição ............................................................................................................................... 70 

4.4.2. Organização Didático Pedagógica ......................................................................... 74 

4.5. Oportunidade de Integralização de Cursos .................................................................. 91 

4.6. Práticas Pedagógicas Inovadoras ................................................................................... 92 

Projeto Integrador (Projeto Interdisciplinar)  ...................................................................... 94 

4.7. Desenvolvimento de Materiais Didático-Pedagógicos .................................................. 96 

4.8. Atividades Complementares ........................................................................................... 96 

4.9. Oferta de Libras .............................................................................................................. 97 

4.10. Comitê de Ética em Pesquisa ........................................................................................ 97 

5. CRONOGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO E 

ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA  ......................................................................................... 99 

5.1. Oferta de cursos na modalidade Ensino a Distância (EaD) ï 2020 a 2024 ............... 101 

6. CORPO DOCENTE .................................................................................................. 102 

6.1. Perfil do corpo Docente da FPS.................................................................................... 102 

6.2. Requisitos de Titulação ................................................................................................. 103 

6.3. Experiência no Magistério Superior e Experiência Profissional não Acadêmica ... 103 

6.4. Plano de Carreira Docente/tutor .................................................................................. 103 

6.4.1. Regulamento do Plano de Classificação de Cargos e Salários da Faculdade 

Pernambucana de Saúde (FPS). ........................................................................................... 103 

6.5. Critérios de Seleção e Contratação .............................................................................. 105 

6.6. Procedimentos para Eventual Substituição de Docentes/tutores do Quadro .......... 105 

6.7. Cronograma e plano de expansão do corpo docente, com titulação e regime de 

trabalho. ................................................................................................................................ 105 



 

7. ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DA IES  ................................................... 106 

7.1. Órgãos Colegiados Deliberativos: ................................................................................ 106 

7.2. Órgãos Executivos ......................................................................................................... 110 

7.3. Órgãos Avaliativos e Propositivos ................................................................................ 122 

7.4. Órgãos Consultivos, Propositivos e Executivos .......................................................... 123 

7.5. Órgãos Consultivos, Propositivos e Executivos .......................................................... 127 

7.6. Estrutura de Gestão ...................................................................................................... 127 

7.7. Órgão de Apoio às atividades acadêmicas ................................................................... 128 

7.8. Corpo Técnico Administrativo ..................................................................................... 130 

8. POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES  ........................................ 135 

8.1. Formas de Acesso .......................................................................................................... 135 

8.2. Programas de Apoio Pedagógicos e Financeiro (bolsas) ............................................ 136 

8.3. Apoio aos discentes ........................................................................................................ 137 

8.3.1. Mecanismos de Nivelamento ............................................................................... 137 

8.3.2. Apoio Psicopedagógico ........................................................................................ 137 

8.4. Organização Estudantil (espaço para participação e convivência estudantil) ......... 140 

8.5. Acompanhamento de Egressos ..................................................................................... 140 

9. INFRAESTRUTURA FÍSICA E INSTALAÇÕES ACADÊMICAS  ................... 142 

9.1. Instalação e equipamentos ............................................................................................ 142 

9.2. Salas de Aula/Tutoria .................................................................................................... 150 

9.3. Instalações para docentes .............................................................................................. 151 

9.4. Instalações para coordenação de curso ....................................................................... 152 

9.5. Auditório/Sala de Conferência ..................................................................................... 152 

9.6. Biblioteca ........................................................................................................................ 154 

9.7. Centro Poliesportivo ...................................................................................................... 156 

9.8. Descrição dos Equipamentos e itens de Laboratório ................................................. 156 

LABORATÓRIO DE IMAGENS 1  .................................................................................... 178 

9.9. Manutenção e conservação dos equipamentos ............................................................ 186 

9.10. Apoio logístico para as atividades acadêmicas.......................................................... 187 

10. CENTRO DE ATENÇÃO E APRENDIZAGEM INTERPROFISSIONAL DE 

SAÚDE (CAAIS) .................................................................................................................. 187 

11. AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO DESENVO LVIMENTO 

INSTITUCIONAL  ................................................................................................................ 190 



 

11.1. Procedimentos de auto avaliação institucional em conformidade com a Lei 

10.861/2004 ............................................................................................................................ 190 

12. DEMONSTRAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, INCLUINDO 

OS PROGRAMAS DE EXPANSÃO PREVISTOS NO PDI ........................................... 194 

REFERÊNCIAS ................................................................................................................... 218 

 

 

 



11 

 

 

 

PERFIL INSTITUCIONAL  

Histórico e Desenvolvimento da IES 

 

Mantenedora 

A Associação Educacional de Ciências da Saúde ï AECISA foi fundada em 05 de agosto de 

2003, pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, associação de utilidade pública, 

com sede e foro na cidade de Recife, Estado de Pernambuco, para atuar na região do Nordeste 

e em todo território nacional. É uma empresa, genuinamente, pernambucana, mantenedora da 

Instituição de Ensino Superior Faculdade Pernambucana de Saúde/FPS. 

 

A AECISA acha-se funcionando regularmente e seu ato constitutivo ï Estatuto Social ï está 

registrado no Registro Civil de Pessoas Jurídicas do Cartório de Registro de Títulos e 

Documentos de Recife. Está devidamente inscrita no Cadastro Nacional das Pessoas Jurídicas 

do Ministério da Fazenda sob nº 05.834.842/0001-62, bem como na Prefeitura do Município 

de Recife. 

 

A AECISA tem como objetivo principal atuar na Região Nordeste e de forma pontual em todo 

o território nacional, tendo como objetivos gerais: 

a) Promover atividades educacionais e culturais que contribuam para o desenvolvimento 

da comunidade em que está inserida. 

b) Formar e aperfeiçoar profissionais, especialistas, técnicos, docentes e pesquisadores; 

c) Realizar pesquisas e estudos visando o desenvolvimento educacional e cultural, de 

acordo com as necessidades da região. 

d) Contribuir para o estudo dos problemas socioeconômicos da comunidade, pondo ao 

seu alcance cursos e serviços. 

e) Exercer ação de integração comunitária, desenvolvendo atividades ético-sociais 

capazes de valorizar os ideais da nação brasileira, incremento da cultura e o processo 

da humanidade. 

f) Criar, manter, reformular ou extinguir cursos por ela mantidos, de qualquer nível, 

obedecendo às determinações da legislação específica. 

g) Promover, através de suas instituições mantidas, atividades e cursos de extensão 

visando o desenvolvimento educacional e a promoção da população a que serve. 
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Mantida 

A Faculdade Pernambucana de Saúde/FPS, doravante denominada FPS, surgiu da aliança 

entre a Associação Educacional Boa Viagem (AEBV), mantenedora da Faculdade Boa 

Viagem (FBV), e a Fundação Alice Figueira (FAF), organização de apoio ao 

desenvolvimento do Instituto de Medicina Integrada Prof. Fernando Figueira (IMIP), antigo 

Instituto Materno Infantil de Pernambuco (IMIP), instituições com elevado reconhecimento e 

reputação pública no contexto em que estão inseridas.  

 

Trata-se de uma junção de competências acadêmicas e administrativas, baseada em amplo 

conhecimento das atividades relacionadas ao ensino, a pesquisa e a extensão de nível superior, 

imprescindíveis para o desempenho satisfatório da nova instituição. 

 

A FPS tem por missão o desafio de uma instituição de educação superior que atue de forma 

indissociável entre o ensino, a pesquisa e a extensão. As atividades de ensino não se 

restringem a preparar o indivíduo apenas para atender às necessidades da população, mas, 

fundamentalmente, objetivam formar profissionais para atuarem como agentes 

transformadores da sociedade, centrados em uma visão generalista.  

 

Assim, identifica os princípios da construção coletiva, flexibilidade curricular, 

interdisciplinaridade e problematização do saber como essenciais para a aquisição de uma 

aprendizagem significativa, articulada pela qualidade de ensino, pelas atividades de formação 

e preparação técnico-científica, que contribuirão para a autonomia intelectual e profissional. 

Para tanto, desenvolve seu projeto pedagógico ancorada nos princípios da metodologia ativa, 

através do método de Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), para os cursos 

presenciais e para os de Educação a Distância serão desenvolvidos, guardando os mesmos 

princípios de metodologia ativa, através de múltiplas dinâmicas e métodos. 
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Figura 1 - Fachada da FPS 

 

 

 

Credenciamento da Faculdade 

A FPS foi credenciada por meio da Portaria MEC nº 2.990, de 30 de agosto de 2005, 

publicada no DOU de 01 de setembro de 2005, com autorização de funcionamento para os 

cursos de Bacharelado em Medicina (Portaria MEC nº 2.990 de 30/08/2005) e Bacharelado 

em Enfermagem (Portaria MEC nº 3.018, de 30/08/2005, DOU 01/09/2005). Atualmente, a 

FPS apresenta o seguinte quadro situacional: 

 

Quadro 1 ï Atos autorizativos da FPS 

 

Instituição CI Portaria Seres / MEC 

FPS 
(3615) 

4 
Portaria MEC nº724, de 27/07/2018 (D.O.U. de 30/07/2018, Seção 
1, pág.20)  
Recredenciamento 

3 
Portaria MEC nº 1.421, de 07/10/2011 (D.O.U. de 10/10/2011, 
Seção 1, pág.09)  
Recredenciamento 

3 
Portaria MEC nº 2.990, de 30/08/2005 (D.O.U. de 01/09/2005, 
seção 1, pág.11)  
Credenciamento 

Curso CC Portaria SERES / MEC 

Educação Física 
Bacharelado (1547443) 
Licenciatura (1547556) 

S/C 
Portaria MEC nº 608 de 16/12/2020 (D.O.U. de 18/12/2020, Seção 
1, pág.68)  
Autorização de Curso ς Bacharelado e Licenciatura 
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Enfermagem 
Bacharelado (87705) 

5 
Portaria MEC nº 949 de 30/08/2021 (D.O.U. de 31/08/2021, Seção 
1, pág.56-65)  
Renovação de Reconhecimento de Curso 

3 
Portaria MEC nº 821 de 30/12/2014 (D.O.U. de 02/01/2015, Seção 
1, pág.29-39)  
Renovação de Reconhecimento de Curso 

3 
Portaria MEC nº 431 de 21/10/2011 (D.O.U. de 24/10/2011, Seção 
1, pág.20-21)  
Reconhecimento de Curso  

3 
Portaria MEC nº 3.018 de 30/08/2005 (D.O.U. de 01/09/2005, 
Seção 1, pág.13)  
Autorização de Curso 

Farmácia 
Bacharelado (106024) 

4 
Portaria MEC nº 135 de 01/03/2018 (D.O.U. de 02/03/2018, Seção 
1, pág.90-107)  
Renovação de Reconhecimento de Curso 

4 
Portaria MEC nº 821 de 30/12/2014 (D.O.U. de 02/01/2015, Seção 
1, pág.29-39)  
Renovação de Reconhecimento de Curso 

4 
Portaria MEC nº 36 de 19/04/2012 (D.O.U. de 20/04/2012, Seção 
1, pág.17)  
Reconhecimento de Curso 

3 
Portaria MEC nº 838 de 24/09/2007 (D.O.U. de 25/09/07, Seção 1, 
pág.15)  
Autorização de Curso 

Fisioterapia 
Bacharelado (107854) 

4 
Portaria MEC nº 135 de 01/03/2018 (D.O.U. de 02/03/2018, Seção 
1, pág.90-107)  
Renovação de Reconhecimento de Curso 

4 
Portaria MEC nº 821 de 30/12/2014 (D.O.U. de 02/01/2015, Seção 
1, pág.29-39)  
Renovação de Reconhecimento de Curso 

4 
Portaria MEC nº 275 de 20/07/2011 (D.O.U. de 21/07/2011, Seção 
1, pág.08)  
Reconhecimento de Curso 

3 
Portaria MEC nº 962 de 23/11/2007 (D.O.U. de 26/11/2007, Seção 
1, pág.32)  
Autorização de Curso 

Medicina 
Bacharelado (87537) 

5 
Portaria MEC nº 821 de 22/11/2018 (D.O.U. de 26/11/2018, Seção 
1, pág.18)  
Renovação de Reconhecimento de Curso 

4 
Portaria MEC nº 24 de 12/03/2012 (D.O.U. 16/03/2012, Seção 1, 
pág.64)  
Reconhecimento de Curso  

3 
Portaria MEC nº 2.990, de 30/08/2005 (D.O.U. de 01/09/2005, 
Seção 1, pág.11)  
Autorização de Curso 
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Nutrição 
Bacharelado (1185044) 

- 
Processo de Reconhecimento de Curso nº 201608995 em 
andamento 

S/C 
Portaria MEC nº 112 de 07/03/2013 (D.O.U. de 08/03/2013, Seção 
1, pág.21)  
Autorização de Curso  

Odontologia 
Bacharelado (1441414) 

5 
Portaria MEC nº 292 de 18/06/2019 (D.O.U. de 26/06/2019, Seção 
1, pág.82)  
Autorização de Curso 

Psicologia 
Bacharelado (1070648) 

5 
Portaria MEC nº 949 de 30/08/2021 (D.O.U. de 31/08/2021, Seção 
1, pág.56-65)  
Renovação de Reconhecimento de Curso 

5 
Portaria MEC nº 127 de 28/04/2016 (D.O.U. de 02/05/2016, Seção 
1, pág.26)  
Reconhecimento de Curso 

4 
 

Portaria MEC nº 2.013 de 29/11/2010 (D.O.U. de 30/11/2010, 
Seção 1, pág.33)  
Autorização de Curso 

Fonte: Setor de Desenvolvimento Institucional da FPS ï DI e e-MEC.  

 

Histórico do IMIP: principal campo de estágio para os estudantes da FPS  

A FPS tem como principal campo de prática o Instituto de Medicina Integral Professor 

Fernando Figueira ïIMIP, fundado em 13 de junho de 1960, é uma instituição que atua nas 

áreas de Assistência Médico-Social, Ensino, Pesquisa, Extensão e Gestão, possuindo 

identidade de instituição privada, sem fins lucrativos, declarada como de utilidade pública 

pelos Governos da União, do Estado de Pernambuco e Município do Recife.  

 

O sólido e completo envolvimento com o sistema público de saúde, ao qual destina a 

totalidade das suas atividades assistenciais e capacidade física instalada à ampla e intensa 

colaboração prestada às Universidades e órgãos oficiais de saúde, educação e tecnologia na 

formação e qualificação de recursos humanos para a saúde, assim como a tradicional 

preferência pela assistência aos mais carentes socialmente, define, de forma justa e 

inquestionável, a singular condição do IMIP de entidade pública não estatal, conferindo-lhe 

ainda a identidade de maior Hospital Filantrópico do Brasil 100 % SUS.  

 

Voltado assistencialmente para o atendimento integral, o IMIP é reconhecido como uma das 

mais importantes instituições do País, incorporando serviços desde o nível de atenção 

primária, por meio do Programa de Extensão Comunitária (cobertura médica de 70.000 de 

baixa renda) e o Programa de Saúde Indígena (cobertura médica de 76.000 índios), até o nível 
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hospitalar de alta complexidade, onde é referência regional para os estados do Norte-Nordeste 

em todas as especialidades médicas para criança, adolescente, mulher e adultos. 

 

O IMIP foi à primeira instituição no Nordeste a ser certificada como Hospital de Ensino, 

conjuntamente pelo Ministério da Educação e Ministério da Saúde, sendo também o primeiro 

ñHospital Amigo da Crianaò do Brasil, distin«o outorgada pela OMS/UNICEF/MS, bem 

como lhe foi concedido o t²tulo de ñHospital Amigo da Mulherò, na C©mara de Deputados, 

em Brasília. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A FPS, inserida em um cenário complexo de constantes mudanças, com dependência de 

políticas externas transitórias, tem adotado desde 2013 o planejamento estratégico 

participativo para identificar as estratégias de prioridades, articuladas as demandas sociais. 

Nessa perspectiva, a construção do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) para o 

período 2020 - 2024 seguiu metodologia de análise da missão, visão, objetivos e valores, 

relevando o desenvolvimento do PDI anterior (2015/2019), e, com todos os segmentos da 

comunidade acadêmica promovendo reflexões a respeito dos ambientes interno e externo 

(SWOT), por meio de diagnóstico estratégico. A partir dos resultados oriundos desse 

exercício de problematização dos ambientes e da forma em que esses influenciam no 

desenvolvimento institucional, articulou-se o estudo de Balanced Score Card (BSC), como 

orientação para conectar os objetivos no longo prazo com os resultados e projetos. Sendo 

assim, os indicadores foram analisados sob 4 perspectivas: Recursos, Sociedade/comunidade, 

Processos Internos (acadêmicos e administrativos) e de Aprendizado. Esses elementos se 

articulam com as macropolíticas: Autoavaliação Institucional,  Política de Ensino, Pesquisa e 

Extensão,  Interprofissionalismo  Responsabilidade Social, Internacionalização, Políticas de 

pessoal, Acessibilidade, Sustentabilidade e Inovação que transversaliza as demais,  

identificadas como diretrizes principais a serem desenvolvidos no período de 5 anos, e que 

compõem o Mapa Estratégico, consubstanciando-se de forma a conduzir o processo de 

planejamento estratégico, validando as metas e ações. Tal metodologia conduziu à formulação 

das diretrizes, dos objetivos, dos projetos e das metas institucionais e atendendo a sua missão 

vem se consolidando nesses 15 anos de credenciamento oferecendo ensino de excelência no 

Estado de Pernambuco. Reconhecida por desenvolver em todos seus cursos os princípios de 

metodologia ativa, através da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), sendo pioneira 

no Estado.  

 

Ainda que o PDI e o Planejamento Estratégico atendam ao mesmo propósito, o de 

desenvolvimento institucional, a elaboração dos documentos foi conduzida considerando as 

especificidades de cada um, de acordo com a aplicação no processo de planejamento e gestão.  

 

A FPS a partir da avaliação da sua identidade organizacional, constituída pelo Marco de sua 

Missão, Visão de futuro, valores e objetivos, definiu o seu posicionamento estratégico e do 
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compromisso assumido junto à sociedade de ser uma instituição inovadora, comprometida 

com a justiça social e as melhores práticas na formação em saúde e na inovação da gestão. 

 

 O envolvimento da comunidade acadêmica foi decisivo no momento de construção das 

análises de potencialidades, fragilidades, oportunidades e ameaças. Foram envolvidas, por 

meio de grupos de discussão em oficinas, com uma média de 100 pessoas, incluindo gestores, 

docentes, pesquisadores, técnicos administrativos e estudantes.  

 

2. CAMINHOS DE ELABORAÇÃO DO PDI 20 20 A 2024 E REFERENCIAIS 

ESTRATÉGICOS  

 

 

O processo de elaboração do PDI 2020/2024, caracterizou-se por uma dinâmica de construção 

coletiva, contando com a colaboração da comunidade acadêmica, assim como, os indicadores 

apontados a partir das pesquisas de autoavaliação institucional, relatórios de Comissões 

Externas, instrumentos de avaliação de cursos, resultados do ENADE, oficinas e fóruns 

realizados com  todos os segmentos da comunidade acadêmica, compreendendo, docentes, 

discentes, técnicos administrativos, gestores administrativos e Coordenadores de curso, 

consolidados pela equipe do Setor de Desenvolvimento Institucional (DI). 

 

Para a coordenação desse processo de construção foi instituída uma comissão, também, com 

representação de todos os segmentos para a condução das oficinas e análises das construções. 
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Foram realizadas 2 oficinas, sendo a 1ª para análise do ambiente interno 

(potencialidades/fragilidades) e do ambiente externo (oportunidades/ameaças), e a 2ª para 

definição de macro políticas, metas e ações com amplo debate, e ainda dois Fóruns.  Além das 

discussões e demais atividades, mecanismos de consulta pública sobre temas pertinentes ao 

PDI foram efetivadas envolvendo a comunidade interna e externa. As consultas foram abertas 

e contaram com ferramentas virtuais de apoio.  

Para o desenvolvimento das oficinas foram identificadas as seguintes estratégias: 

Å Metodologia (ferramentas)  

Å Avaliação do PDI 2015/2019;  

Å Construção da matriz SWOT;  

Å Projeto político-pedagógico institucional (PPI);  

Å Levantamento das Necessidades; 

Å Construção de cenários; 

Å Balanced Score Card (BSC). 

 

O setor de Desenvolvimento Institucional em parceria com a CPA e a comissão de elaboração 

desses documentos, realizou estudos complementares referentes a indicadores acadêmicos e 

aos cenários de regulação do Ensino Superior. Nesses foram considerados, também, os 

relatórios de autoavaliação institucional, assim como os atos regulatórios de avaliação 

externa.  

 

A partir dos resultados, após submissão aos participantes do último Fórum, foi elaborado o 

Mapa Estratégico, através da metodologia de Balanced Scorecard Card (BSC), uma 

ferramenta que visa à integração e ao balanceamento dos indicadores de desempenho 

existentes na organização, facilitando o monitoramento do PDI e seu planejamento 

Estratégico.  

 

O PDI, como documento estratégico de garantia da missão e visão da instituição, exige a 

contínua participação e compromisso de toda comunidade acadêmica. Os desafios estão 

postos: Inovação, Sustentabilidade, Interprofissionalidade, Internacionalização e 

Acessibilidade e Inclusão, são determinantes para o alcance da excelência no ensino, pesquisa 

e extensão, conforme preconiza a missão.  
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Toda a interação com a comunidade no processo de discussão contou com os canais de 

comunicação disponíveis na FPS: vídeos esclarecedores sobre o tema, amplo uso das redes 

sociais e e-mail, além de banners distribuídos pelo campus e dos membros da CPA sempre 

solícitos para apoiar no processo. 

 

2.1. Submissão aos órgãos colegiados:  

 

O documento síntese dos trabalhos, no formato de proposta de novo PDI, foi submetido e 

aprovado no Conselho Superior (CS) órgão máximo da FPS, com representação da mantida e 

mantenedora, e no Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONEPE), onde tem-se a 

representação das gestões acadêmicas do ensino, pesquisa e extensão. 

 

2.2. Acompanhamento da execução do Novo PDI  

 

Uma vez aprovado pelos respectivos conselhos a faculdade institui o acompanhamento da 

execução do novo Plano, através de encontros semanais com as representações gestoras das 

respectivas metas, de modo que a comunidade esteja permanentemente envolvida no processo 

de construção conjunta do futuro da instituição.  

 

O compromisso com os desafios e o desenvolvimento social e ambiental, local e regional e a 

sólida formação humanística, técnica e cientifica persistem, amparado em cursos, projetos e 

programas. No contexto de criação da FPS, foram construídos a missão, estratégias, objetivos 

e metas para nortear o seu desenvolvimento em busca de consolidar seus anseios e propósitos 

filosóficos e pedagógicos na formação profissional, como:  

 

I. a formação de profissionais de nível superior mediante oferta de cursos de graduação, 

pós-graduação, aperfeiçoamento e extensão; 

II.  a realização de pesquisas e estímulo a atividades criativas; 

III.  a extensão do ensino e da pesquisa à comunidade, mediante cursos e serviços; 

IV.  o ensino orientado no sentido da valorização do homem e do meio em que está situada a 

Instituição.  

 

Para melhor referencial dos integrantes da comunidade acadêmica, a respeito das metas e 

compromissos da FPS, desenhou-se um mapa estratégico, o qual representa a missão, a visão 
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e a estratégia da faculdade, num conjunto de direcionadores do comportamento e do 

desempenho institucional.  

 

A construção do Mapa Estratégico foi baseada nas perspectivas do Balanced Scored Card, 

adaptadas. 

a) Sociedade e Comunidade:  os desafios aqui estabelecidos dizem respeito aos 

conhecimentos para assegurar o compromisso com o desenvolvimento de processos 

integradores na busca da excelência na prestação dos serviços educacionais. 

b) Processos Internos: estão orientados para cumprir sua missão. Os desafios 

formulados nessa perspectiva procuram expressar os processos internos, acadêmicos e 

administrativos, estratégicos para os quais se busca a excelência e nos quais se devem 

concentrar os esforços a fim de efetivar os resultados. 

c) Recursos: diz respeito à sustentabilidade financeira para garantir as metas e ações 

planejadas no PDI, como os recursos materiais, tecnológicos, além de prescindir de 

estrutura organizacional alinhada aos desafios propostos no mapa estratégico. 

d) Aprendizagem: orienta a potencializar a capacidade dos profissionais envolvidos nos 

processos internos, articulados com a cultura organizacional, de atender ao que 

preconiza os seus referenciais estratégicos. 

 

2.3. Referenciais Estratégicos 

 

A Missão da organização orienta a ação institucional, nela são comunicados os valores, 

crenças, expectativas e princípios. É a razão de ser da instituição. 

No ano de 2021 a FPS decidiu solicitar o credenciamento e a autorização de curso na 

modalidade em EAD. Para isso, a comunidade acadêmica foi provocada a repensar a Missão e 

Visão da instituição que se propõe com essa decisão a ampliar o campo de formação no 

ensino superior para a Educação Profissional e Tecnológica, apresentando a proposta de 

Projeto Pedagógico do Curso de Graduação Tecnológica em Empreendedorismo e Saúde 

Digital, numa junção de sua expertise na área de saúde com o perfil epidemiológico e 

socioeconômico de Pernambuco. Esse macroambiente permite a adoção no curso de recursos 

tecnológicos inovadores ancorado por metodologias ativas aplicadas, que contribui para a 

formação de um profissional crítico e reflexivo, com habilidades de trabalhar e resolver os 

problemas encontrados no dia a dia da profissão, buscando contribuir com a sua 

transformação.   
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Buscou-se definir uma nova missão e visão provocadas pelos novos tempos e as reflexões 

suscitadas por eles. É assim que a FPS vem se posicionando no cenário do ensino na saúde, 

iniciando no ano de 2006 uma proposta pedagógica inovadora naqueles tempos, com o 

desenvolvimento de seus cursos no método  Aprendizagem Baseada em Problema e hoje se 

coloca novos , ampliando o campo para atuação no cenário de Gestão e Negócios, sempre 

agregando a inovação, com Projeto Pedagógico de Curso experimental Graduação 

Tecnológica em Empreendedorismo e Saúde, que traz uma preocupação com os meios digitais 

e a defasagem de profissionais para esse cenário  

 

2.3.1. Missão 

ñPromover o Ensino, a iniciação à Pesquisa e a Extensão, por meio preceitos éticos, 

humanísticos e interprofissionais, com sólida formação profissional, comprometidos com o 

desenvolvimento econômico, político, social e cultural da sociedade em que se insere. ò 

 

A visão é a idealização do que se deseja alcançar no futuro. É ela quem deve favorecer 

estímulos a todos os integrantes da organização para a busca dos desafios que ela suscita.   

 

2.3.2. Visão de Futuro 

ñSer uma institui«o de ensino superior reconhecida pela compet°ncia de produzir 

conhecimento e inovação, bem como promover a responsabilidade Social de forma 

sustentável. ò 

 

Os princípios representam o compromisso ético do caminho construído na instituição para o 

alcance de sua missão. 

 

2.3.3. Princípios 

Os princípios que orientam as decisões e atividades da FPS são os seguintes: 

I. compromisso com as diretrizes preconizadas pelo Sistema Único de Saúde/SUS; 

II.  indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 

III.  inclusão de pessoas com deficiência; 

IV.  compromisso com a ética, a justiça, a transparência, a qualidade, a valorização da    

comunidade acadêmica, o respeito ao próximo e a responsabilidade socioambiental. 
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Visando a atender a missão proposta, faz-se necessário assumir compromissos que norteiem o 

gerenciamento das atividades acadêmicas e administrativas da FPS: 

 

I.  promover a interatividade harmônica entre os órgãos administrativos e colegiados, 

oferecendo qualidade e excelência no desenvolvimento de ensino, pesquisa e extensão, 

para atender às necessidades da sociedade pernambucana e brasileira; 

II.   cumprir os princípios constitucionais que têm por finalidade o pleno desenvolvimento 

do estudante, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 

trabalho, a igualdade de condições para o acesso e permanência com liberdade de 

aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber. O pluralismo de 

ideias e de concepções pedagógicas, a garantia de padrão de qualidade, a valorização da 

experiência extraescolar com vinculação entre a educação acadêmica, o trabalho e as 

práticas sociais; 

III.   corroborar as finalidades da educação superior de estimular a produção científica, o 

desenvolvimento científico e o pensamento reflexivo, incentivar o trabalho de pesquisa e 

investigação, promover a divulgação dos conhecimentos, suscitar o desejo permanente 

de aperfeiçoamento, promover a extensão a todo o universo de pessoas interessadas em 

estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, além de formar 

profissionais para as diversas áreas do mercado de trabalho (art. 43 da Lei 9.394/96); 

IV.   promover um ambiente salutar e agradável de trabalho para os profissionais que 

compõem o corpo técnico-administrativo-docente da instituição, oferecendo condições 

laborativas dignas e estimulantes para que todos vislumbrem atingir metas pessoais 

através da obtenção de objetivos organizacionais; 

V.  implementar padrões de excelência na organização através do estímulo à qualificação 

permanente dos seus recursos humanos, da eficiência dos processos internos e do 

acompanhamento tecnológico dos recursos de trabalho; 

VI.   contribuir com o avanço socioeconômico do Estado de Pernambuco, não apenas com a 

qualificação de profissionais aptos ao ingresso no mercado de trabalho, mas também 

com ações solidárias que objetivam direta ou indiretamente uma maior qualidade de vida 

à população local; 

VII.   dotar a FPS de mecanismos periódicos de avaliação da qualidade do serviço 

educacional, bem como garantir a sua implementação, o processamento dos dados e a 

tomada de ações preventivas e corretivas. 

 



24 

 

 

2.3.4. Objetivos  

A FPS, como Instituição de Educação Superior, tem por fim os seguintes objetivos: 

I. promover a transição entre o mundo do trabalho, em escola voltada para a formação 

profissional, com capacidade de atuação em equipes multiprofissionais, de forma 

competente e de acordo com os direitos fundamentais do ser humano, em conformidade 

com os princípios éticos, de cidadania e as normas emanadas dos Conselhos Federais de 

cada classe; 

II.  estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento 

reflexivo, próprios de uma instituição voltada para a formação de Profissional, 

contribuindo para a efetivação de trabalhos com vistas à prevenção e a promoção da de 

qualidade de vida das pessoas e de grupos; 

III.  formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em 

setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e 

colaborar na sua formação contínua. 

IV.  incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento 

da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, desenvolver o 

entendimento do homem e do meio em que vive; 

V. promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem 

patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de 

outras formas de comunicação; 

VI.  suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a 

correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos 

numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração; 

VII.  estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os nacionais 

e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma 

relação de reciprocidade; 

VIII.  promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e 

tecnológica geradas na Instituição. 

Assim, desejamos que esta construção que reflete os anseios e sonhos da nossa comunidade 

acadêmica, seja orientadora do futuro da FPS para os próximos 5 anos.  

Saudações Acadêmicas! Obrigada a todos que contribuíram e investiram na elaboração desse 

documento. 

Comissão de Sistematização ï PDI FPS (2020 ï 2024) 
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Fonte: Comissão do PDI 2020/2024. 

 

Figura 2 - Desenho gráfico do Planejamento Estratégico da Faculdade Pernambucana de Saúde - FPS 
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2.3.5. Eixo, macropolíticas, objetivos, diretrizes do PDI 

Na sequência abaixo, apresentam-se as planilhas construídas pelos diversos atores que 

compõem a comunidade acadêmica da FPS, procurando nelas, expressar os eixos 

identificados como norte estratégico para gerar as macropolíticas, objetivos, diretrizes e ações 

para o quinquênio 2020/2024 do Plano de Desenvolvimento Institucional.  

 

Dessa forma, foram definidos quatro eixos orientadores, (1) Sociedade/Comunidade; (2) 

Processos internos; (3) Aprendizagem e (4) Recursos, os quais foram compostos pelas 

macropolíticas que estruturam o arcabouço do planejamento institucional. Para cada tema 

foram traçadas as metas institucionais e, consequentemente as ações a serem executadas no 

período de vigência do PDI.  

 

3. PDI E O PLANEJAMENTO ESTRATRÉGICO NA FPS  COM ÊNFASE NA 

COMUNIDADE, NAS POLÍTICAS E PROCESSOS ACADÊMICOS E NOS 

PROCESSOS DE GESTÃO E INOVAÇÃO / INFRAESTRUTURA E 

SUSTENTABILIDADE  

 

Quadro 2 ï Macropolíticas 

 

TEMAS  

Sociedade/Comunidade Políticas e Processos internos  Recursos/Aprendizagens   

1.1 Autoavaliação 

Institucional  

/Planejamento 

estratégico 

3.1. Política de Ensino, Pesquisa e 

Extensão 

3.2. Interprofissionalismo  

3.3 Responsabilidade Social  

3.4. Internacionalização 

 
 

4.1. Políticas de pessoal 

4.2. Acessibilidade 

4.3. Sustentabilidade 

4.4. Infraestrutura 

  

INOVAÇÃO 
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3.1. Macropolíticas, Objetivos e Diretrizes do PDI 2020-2024 

Quadro 3 ï Macropolítica, Objetivo e Diretrizes para o Planejamento e Avaliação 

Instit ucional 

EIXO 1: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 
 
MACROPOLÍTICA: INOVAÇÃO  DA AUTOAVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Objetivo : Impactar, através dos resultados das avaliações institucionais, no processo de gestão, com 
mudanças exitosas ou inovadoras. 

Diretrizes 

1. Consolidar o sistema de autoavaliação e avaliação externa 

articulando com o sistema de gestão institucional, 

contemplando 100% dos indicadores. 

 

 

Quadro 4 - Macropolítica, Objetivo e Diretrizes para o Desenvolvimento Institucional. 

EIXO 2: DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

MACROPOLÍTICA: INOVAÇÃO DA AUTOAVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Objetivo: Garantir o alinhamento entre o PDI e as políticas institucionais. 

Diretrizes 

Promover o meta-monitoramento do PDI, anualmente. 

Monitorar o alcance e manutenção da conceituação máxima de 

todos os cursos e institucional, de acordo com os critérios de 

avaliação do MEC. 

 

Quadro 5 - Macropolítica, Objetivo e Diretrizes para as Políticas Acadêmicas 

EIXO 3: POLÍTICAS ACADÊMICAS 

MACROPOLÍTICAS:  

INOVAÇÃO DA POLÍTICA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO; 

INOVAÇÃO DO INTERPROFISSIONALISMO; 

INOVAÇÃO DA RESPONSABILIDADE SOCIAL; E 

INOVAÇÃO DA INTERNACIONALIZAÇÃO.  

Objetivo:  Ser reconhecida por inovação e excelência pedagógica no ensino Superior nas áreas em 

que atua. 

Diretrizes 

Criar um centro de referência em educação interprofissional 

em todos os níveis de ensino. 

Elevar o grau de internacionalização e mobilidade acadêmica 

das relações institucionais e acadêmicas da FPS, mediante 



28 

 

 

ampliação das oportunidades de formação profissional e de 

intercâmbio, inclusive na produção de conhecimentos e 

produtos tecnológicos inovadores. 

Adequar os projetos pedagógicos de cursos, numa perspectiva 

interprofissional e atentando para as novas DCN e diretrizes da 

CAPES. 

Articular a inclusão de 10% da extensão, nas matrizes 

curriculares de todos os cursos, como parte da carga horária 

obrigatória, até 2021. (Prorrogado para 2022 conforme Parecer CNE/CES 

Nº498/2020) 

Definir ações que conduzam a elevar o patamar na avaliação da 

Capes como decorrência da qualidade dos cursos ofertados. 

Rever a política de Pós-Graduação lato sensu, no que concerne 

a modalidade, integração com a graduação e cenário local. 

Identificar potenciais para oferta de novos programas de pós-

graduação stricto sensu. 

Avaliar a condição de oferta para expansão dos cursos, para o 

turno noturno, considerando as demandas regionais, sociais e a 

capacidade de infraestrutura institucional. 

Implantar um plano de gestão da política de pesquisa voltado 

para a graduação e a pós-graduação, com ampliação da 

produção de iniciação científica produzidos na FPS, 

considerando os cenários nacional e internacional. 

Identificar potencias de pesquisa, durante o período de 2021 a 

2022, relacionadas ao uso de recursos tecnológicos no ensino. 

Rever a política de EAD com vistas às novas metas para as 

políticas de ensino, pesquisa e extensão. 

Solicitar em 2021, segundo semestre, o credenciamento da 

FPS, para a oferta de cursos EAD, com autorização de um 

curso.  

Ampliar a oferta da educação a distância por meio de cursos de 

graduação e projetos para comunidade acadêmica, egressos e 

público externo. 

Identificar, no ano de 2021, através de pesquisa e estudos, o 
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potencial para definir o percentual da oferta de novos cursos 

(definir tipos de curso), em EAD. 

Ampliar estratégias que garantam eficiência na comunicação de 

todos os segmentos da FPS.  

Implementar uma política institucional de egressos que 

subsidie a gestão acadêmica. 

Mapear o atendimento ao discente nos aspectos sociais, 

psicopedagógicos e pedagógicos, para potencializar a qualidade 

do atendimento e a sua permanência. 

Ampliar a promoção de programas e eventos, artísticos, 

culturais e esportivos de visibilidade e relevância na 

comunidade acadêmica. 

Fortalecer a inserção regional e a responsabilidade social da 

FPS na área de ensino, pesquisa e extensão. 

Buscar, elevar e manter a conceituação máxima dos cursos. 

 

 

Quadro 6 - Macropolítica, Objetivo e Diretrizes para as Políticas de Gestão 

EIXO 4: POLÍTICAS DE GESTÃO 

MACROPOLÍTICA: INOVAÇÃO DA POLÍTICA DE PESSOAL 

Objetivo: Promover uma política de pessoal de forma participativa, acolhedora, transparente e 

inclusiva. 

Diretrizes 

Ampliar as diretrizes das políticas de pessoal, tendo como 

foco o desenvolvimento profissional e as condições de 

trabalho. 

Fomentar o aperfeiçoamento contínuo de estruturas e de 

processos de trabalho e de gestão, integrando e 

coordenando as políticas e ações de gestão administrativa e 

acadêmica da faculdade. 

Aperfeiçoar a transversalidade e visibilidade das questões 

relativas aos Direitos Humanos e igualdade étnico-racial e 

socioambiental nas políticas institucionais da FPS. 
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Quadro 7 - Macropolítica, Objetivo e Diretrizes para a Infraestrutura  

EIXO 5: INFRAESTRUTURA 

MACROPOLÍTICAS: 

INOVAÇÃO DA ACESSIBILIDADE  

INOVAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE  

INOVAÇÃO DA INFRAESTRUTURA 

Objetivos: Adequar e modernizar a estrutura física para promover o bem-estar dos colaboradores e 

discentes. 

Diretrizes 

Ampliar, inovar e manter as ações de acessibilidade física, 

tecnológica e pedagógica em todos os espaços da FPS, de 

forma sustentável e humanizada. 

Mapear e ampliar os processos e fluxos, institucionais, com 

vistas à efetividade na realização das rotinas e prestação de 

serviços. 

Implementar a conversão para o meio digital dos 

documentos e informações que compõem o acervo 

acadêmico, de acordo com legislação vigente. 

 

 

3.2. Eixo das Políticas Acadêmicas  

A formação acadêmica deve se basear nas melhores evidências científicas e desenvolver no 

estudante o interesse pela pesquisa, o compromisso social e a visão holística na sua área de 

atuação a fim de que, ao longo de sua carreira, dentro de um processo contínuo de 

aprendizagem, seja protagonista dessa construção e sabedor de que a formação recebida foi 

apenas um passo de uma caminhada ao longo de sua vida.  

 

As políticas acadêmicas desenvolvidas na FPS visam: 

a) Buscar a excelência dos cursos em todos os níveis e modalidades de ensino;  

b) Assegurar uma formação geral e cidadã aos discentes com visão empreendedora e 

senso crítico;  

c) Contínua avaliação das práticas pedagógicas e sua real consonância com a vida e com 

o mundo do trabalho;  
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d) Expandir e diversificar a oferta de cursos nos seus diversos níveis e modalidades, 

considerando as demandas de mercado, sociais e a capacidade técnico-pedagógica da 

Instituição;  

e) Adotar práticas pedagógicas que permitam a reflexão e acompanhamento do avanço 

científico-tecnológico e cultural;  

f) Disponibilizar recursos didático-pedagógicos imprescindíveis para a garantia de 

qualidade do ensino;  

g) Formular e/ou adotar políticas de inclusão, acessibilidade e permanência, de modo a 

promover uma educação fundamentada no princípio da universalização do acesso à 

educação, e na atenção à diversidade.  

 

Dessa forma, neste eixo são contemplados os temas: 

1. Ensino de Graduação 

2. Ensino de Pós-Graduação lato sensu 

3. Ensino de Pós-Graduação stricto sensu 

4. Educação à Distância 

5. Extensão 

6. Pesquisa 

7. Mobilidade Acadêmica e Internacionalização   

8. Programa de Acompanhamento de Egressos 

 

3.2.1. Ensino de Graduação 

A educação superior é recente se comparada com os demais países latino-americanos e 

europeus, ela surge no início do século XIX, motivada por um núcleo privilegiado filhos da 

colônia portuguesa, que havia estudado em outros países e desejavam instituir esse ensino, 

com forte viés profissional, no Brasil. Nasce, assim, na desigualdade, e assim se funda.  

 

A expansão desse ensino se dá mais fortemente na década de 1990, e é nessa época, que 

através da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB/96) que o ensino superior se 

insere no sistema nacional de ensino, sendo incluído com um capítulo especial.  
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A normatização desse sistema encontra-se formalizada na Constituição, bem como na 

LDBN/96, acrescida de um conjunto amplo de Decretos, Regulamentos e Portarias 

complementares (ver 2.4).  

 

Da Educação Superior Art. 43º A educação superior tem por finalidade: 

I.  estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento 

reflexivo; 

II. informar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em 

setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e 

colaborar na sua formação contínua; 

III.  incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento da 

ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, desenvolver o 

entendimento do homem e do meio em que vive; 

IV.  promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem 

patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de 

outras formas de comunicação; 

V. suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a 

correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos 

numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração; 

VI.  estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os nacionais e 

regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma 

relação de reciprocidade; 

VII.  promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e 

tecnológica geradas na instituição. [...] 

 

Essa nova Lei introduziu o processo regular e sistemático de avaliação dos cursos de 

graduação e das próprias instituições de ensino superior, condicionando seus respectivos 

credenciamentos e recredenciamentos ao desempenho mensurado por essa avaliação. 

 

Na Constituição Federal (em seu art. 5º) fica, igualmente, estabelecido que:  

ñeduca«o ï um direito de todos e dever do Estado e da família ï será promovida e 

incentivada, com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 

pessoa, ao seu preparo para o exercício da cidadania e à sua qualificação para o 

trabalho. O ensino, por sua vez, deverá ser ministrado com base nos princípios de 

igualdade de condições para o acesso e permanência na escola, com coexistência de 

instituições públicas e privadas; garantindo a gratuidade e gestão democrática do 

ensino p¼blico (art. 206, inciso I a VII)ò. 
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Os cursos de graduação da FPS são fundamentados na valorização da formação acadêmica 

com qualidade, na defesa da gestão acadêmica democrática, na autonomia didático-científica 

e na indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão. A FPS reconhece o ensino de 

graduação como espaço plural de produção e socialização do conhecimento e como locus 

privilegiado das múltiplas expressões do saber, da livre expressão das ideias, da ética, da 

defesa dos valores humanos, da crítica e do trabalho cooperativo. 

  

3.2.2. Ensino de Pós-Graduação lato sensu  

Nos últimos anos, as profissões na área de saúde estão enfrentando diversas transformações 

devido ao avanço científico-tecnológico e às mudanças no perfil e comportamento da 

sociedade.  As escolas de saúde têm respondido a tais mudanças e novos paradigmas com o 

desenvolvimento de modelos curriculares e estratégias educacionais que buscam cada vez 

mais conectar o cenário educacional ao da prática profissional, a fim de formar profissionais 

com habilidades indispensáveis para atuar nas novas situações apresentadas pelos sistemas de 

saúde do país. 

 

 Esta realidade se torna ainda mais relevante no contexto da formação profissional continuada, 

no que concerne a especialização e o aprimoramento de competências na área de saúde. 

 

Nesta conjuntura, o programa de Pós-graduação lato sensu da Faculdade Pernambucana de 

Saúde se destaca no mercado e no meio acadêmico-profissional. Fundamentado numa 

proposta pedagógica inovadora e em desenhos curriculares mais ousados, através de 

diferentes estratégias educacionais e ambientes de aprendizagem, os cursos de pós-graduação 

da FPS têm o objetivo de contribuir com o aperfeiçoamento e desenvolvimento cognitivo, 

técnico e ético dos diversos profissionais da área da saúde.  

 

As atividades de pós-graduação da FPS são desenvolvidas como segundo eixo dentro do qual 

a instituição vem afirmando-se em qualidade de ensino e compromisso científico. A política 

de ensino da pós-graduação lato sensu está sendo desenvolvida visando sua consolidação 

como instrumento de formação e de qualificação de recursos humanos para a formação de 

quadros especializados na área da saúde com competência para atender às demandas locais, 

regionais, estaduais e globais. 
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A FPS oferta cursos de Pós-Graduação lato sensu, na modalidade presencial, que atendem 

plenamente aos requisitos dispostos na Resolução CNE/CES nº 1, de 8 de junho de 2007 que 

dispõe sobre os cursos de especialização em nível de pós-graduação lato sensu (para os cursos 

ofertados até 2017), e pela Resolução CNE/CES nº 1, de 06 de abril de 2018 (alterada pela 

Resolução CNE/CES nº 4, de 11 de dezembro de 2018), para os cursos ofertados após esta 

data. 

 

Em 2019 iniciou-se a primeira turma da Especialização Preceptoria na Atenção Primária, de 

caráter multiprofissional para qualificação de profissionais de saúde que atuam como 

preceptores e docentes na rede municipal de saúde.  

 

Para os próximos 5 anos a FPS, através das metas propostas neste documento, apresenta 

novos desafios para a política de ensino de pós-graduação lato sensu. 

 

3.2.3. Ensino de Pós-graduação stricto sensu  

A FPS, através de seu programa de pós-graduação stricto sensu, reafirma o compromisso 

permanente com a formação avançada de recursos humanos e consolida sua missão 

institucional. O ensino de pós-graduação stricto sensu é um sistema de formação intelectual 

que privilegia a pesquisa e o ensino, visando o aprofundamento dos conhecimentos 

acadêmicos e técnico-profissionais, em campos específicos do saber.  

 

O Mestrado Profissional em Educação para o Ensino na Área da Saúde da FPS visa 

produzir conhecimento técnico e científico a partir da investigação de situações relacionadas à 

prática do ensino na área de saúde. 

  

Trata-se de um mestrado profissional de cunho multiprofissional e interdisciplinar, que visa 

discutir de forma ativa e inovadora as dimensões dos processos cognitivos de aprendizagem, 

pesquisa e elaboração de projetos educacionais na saúde, com ênfase nos processos 

avaliativos, análise e (re)desenho curricular, desenvolvimento de expertise educacional, 

habilidades profissionais e práticas docentes em múltiplos ambientes de aprendizagem, 

promovendo formação pós-graduada avançada para profissionais e preceptores da área de 

saúde e profissionais das diversas áreas do conhecimento que estejam inseridos em processos 

pedagógicos relacionados ao ensino em saúde, tornando-os altamente qualificados para a 
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pesquisa e o desenvolvimento de processos e produtos educacionais na saúde, formando um 

perfil de docente mais crítico, reflexivo e inovador na sua atuação profissional. 

 

Objetivos: 

¶ Prover uma formação altamente qualifica à profissionais e preceptores da área de 

saúde e profissionais das diversas áreas do conhecimento que estejam inseridos em 

processos pedagógicos relacionados ao ensino em saúde, de forma que desenvolvam 

habilidades para o desenvolvimento de pesquisa e de projetos em educação para o 

ensino na área da saúde;  

¶ Promover a formação interprofissional voltada para o desenvolvimento de ações 

educacionais com foco na atenção à saúde integral e de melhor qualidade, 

comprometida com o fortalecimento e consolidação do SUS; 

¶ Promover o desenvolvimento de profissionais, capazes de gerir e promover mudanças 

e inovações na formação de outros profissionais na área da saúde; 

¶ Aprimorar o desenvolvimento do profissional na construção de um perfil docente mais 

crítico, reflexivo e inovador dentro dos ambientes de prática profissional, na esfera 

pública e privada. 

 

Linhas de Pesquisa: Estratégias, ambientes e produtos educacionais inovadores; e 

Planejamento, gestão e avaliação de processos educacionais. 

 

O Mestrado Profissional em Psicologia da Saúde da FPS visa possibilitar novas propostas 

de atuação do psicólogo na contemporaneidade, favorecendo a interface com o Sistema Único 

de Saúde e promover a interlocução entre conhecimentos advindos das teorias com novas 

demandas sociais nos vários campos de atuação profissional. A proposta favorece o processo 

de desenvolvimento de competências profissionais, a implementação de programas de 

avaliação e intervenção que possam ampliar as práticas do psicólogo em diferentes contextos, 

públicos ou privados, em que o comportamento humano pode contribuir para o adoecimento, 

o agravo ou a prevenção de doenças ao longo do tempo.  

São objetivos: 

¶ Desenvolver conhecimento científico e ético em psicologia da saúde a partir de 

referenciais teóricos e metodológicos importantes na apreensão de fenômenos 

biopsicossociais. 
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¶ Considerar características e necessidades regionais e implementar propostas de 

programas de avaliação e promoção de ações em saúde considerando o indivíduo, a 

família, o grupo, a comunidade, etnia, gênero e sua interface com os ciclos da vida: 

bebê, criança, adolescente, adulto e idoso;  

¶ Compreender e discutir fatores contextuais e do comportamento humano que 

contribuem para o adoecimento ou a prevenção das doenças, tais como: avaliação das 

abordagens em saúde, desenvolvimento de políticas e estratégias educacionais de 

promoção de saúde e formação profissional para atuação em novos espaços de atenção 

à saúde. 

 

Linhas de pesquisa: Processos clínicos e os ciclos da vida; Avaliação psicológica e 

promoção de ações em saúde. 

 

3.2.4. Educação à Distância  

No mundo, mais de 80 países utilizam a educação a distância nos mais variados níveis de 

ensino, tanto em programas formais, quanto em não-formais para fins diversos. Em 2009, 

28,5% dos estudantes estavam na modalidade EAD. Em 2019, o número de estudantes 

matriculados em cursos tecnológicos EAD já representa mais de 58% dos estudantes nos 

cursos tecnológicos de graduação, este marcador quando comparado ao ano de 2009, 

representa um acréscimo em 30 p.p.  

 

Nas últimas décadas, diante dos avanços das Tecnologias da Informação e Comunicação, bem 

como o aumento na demanda por educação em todo o mundo, a Educação a Distância (EAD) 

vem ganhando cada vez mais importância devido à sua relação estrutural com às múltiplas 

formas de aprendizagem. (Woessmann, 2016). 

 

A Educação a Distância é a modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica 

nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de 

informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades 

educativas em lugares ou tempos diversos (Decreto 5.622, de 19.12.2005). 

 

É notório que o mercado de EAD se encontra em franca expansão. Este comportamento é 

validado pelos dados do Censo da Educação Superior MEC/INEP, mais especificamente em 

sua edição de 2019, nela é possível verificar que o volume de ingressos em cursos de 
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graduação EAD tem aumentado substancialmente nos últimos anos. A participação no total de 

ingressantes, saltou de 16,1% em 2009, para 43,8% em 2019. No último quinquênio, o 

número de ingressos nos cursos de graduação presenciais retraiu 14,3%. Na análise da 

ABMES, estima-se que até 2023, a modalidade EAD se equivalha a 64% do mercado de 

novas matrículas, com volume aproximado 2,56 milhões, enquanto o Presencial se estabelece 

com 1,42 milhões (36%).  

 

À medida que a produção de conhecimento se expande, o reconhecimento de educadores, 

pesquisadores, instituições de ensino superior e sociedade em geral como uma modalidade 

que pode contribuir substancialmente para a atual estrutura da educação também cresce. 

Talvez a principal razão seja pelas vantagens da EAD que geralmente incluem: flexibilidade e 

conveniência para estudantes e docentes, processos de comunicação síncronos e assíncronos, 

maior adaptabilidade às necessidades dos estudantes, maior variedade na experiência de 

aprendizagem com o uso de materiais didáticos hipermidiáticos, utilização de games, bem 

como a construção colaborativa entre os envolvidos por meio dos Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA). A interação por vídeo é mais um recurso que fornece ao aluno a 

junção do visual e de áudio de modo que possam controlar o ritmo podendo pausar e 

retroceder ao ponto desejado. Ou seja, auxilia o estudante a gerenciar sua maneira de aprender 

de acordo com suas preferências.  

 

Porém, desde o seu surgimento até os dias de hoje, a EAD, tem se preocupado com questões 

de expansão e democratização da educação, tal preocupação com o acesso, tem sido a força 

motriz para muitas instituições que decidem adotar esta modalidade. No entanto, questões 

específicas em torno dos conceitos de qualidade na EAD requer certa atenção e de uma 

perspectiva prática, são preocupações que devem ser abordadas e equilibradas ao projetar 

ações de educação nesta modalidade.   

 

Portanto, um conjunto de critérios objetivos pré-estabelecidos e abordagens inovadoras 

adotadas por instituições podem, com efeito, contribuir para uma reconceitualização do 

próprio processo de aprendizagem envolvidos na EAD. Dependendo das concepções 

filosóficas, pressupostos pedagógicos e valores institucionais o significado da qualidade na 

educação a distância, poderá variar consideravelmente.  
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Vale ressaltar que uma educação a distância de qualidade não é prescritiva, sequencial ou 

entendida como uma ação isolada, mas um sistema complexo que necessita de muita 

organização, diretrizes, adoção de padrões, práticas efetivas, cronogramas bem estabelecidos, 

profissionais qualificados, métodos de avaliação bem estruturados e indicadores claros de 

resultados. Essas são algumas medidas fundamentais para a operacionalização e implantação 

de uma EAD de sucesso. 

 

Nesta perspectiva, o setor de Educação a Distância da FPS contribui na consolidação da 

missão institucional, bem como sua visão, direção estratégica e compromisso com uma 

educação de qualidade e que têm como pressupostos palavras chaves como autonomia, 

criatividade e as interações, que precisam ser desenvolvidas e respeitadas entre e com os 

atores envolvidos na dinâmica da construção coletiva de conhecimentos.  

 

A política de Educação à distância da FPS está baseada nos pressupostos de que essa 

modalidade favorece e complementa a proposta defendida em seu projeto pedagógico que tem 

como palavras ï chaves a autonomia, a criatividade e as interações, que precisam ser 

desenvolvidas e respeitadas entre e com os atores envolvidos na dinâmica compartilhada da 

construção de conhecimentos.  

 

A partir de 2020 as ações de EAD da FPS  foram ampliadas, tendo como objetivo o 

desenvolvimento de pesquisas relacionadas à EAD  e ao uso de recursos tecnológicos na 

educação, ampliação da infraestrutura e ampliação de ofertas de  estratégias na modalidade de 

Educação à Distância para a comunidade acadêmica, egressos e público externo. Em 2021 a 

FPS decide por solicitar o credenciamento para a oferta de curso de graduação em EAD, com 

o Curso de Graduação Tecnológica em Empreendedorismo e Saúde Digital. 

 

Sistema de controle de produção e distribuição de material didático. 

Os materiais didáticos estão no cerne da entrega dos cursos na modalidade a distância e 

fornecem as informações principais que os alunos experimentarão, aprenderão e aplicarão 

durante um curso. Eles têm a capacidade de envolver e engajar os alunos, principalmente em 

cursos com maior carga horária na EAD e devem contar com uma seleção ampla e criteriosa 

de materiais complementares que possibilite o aprofundamento do assunto pelos estudantes.  
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As estratégias de desenvolvimento de materiais didáticos do curso são centradas numa 

abordagem didático-pedagógica que prima pela dialogicidade e faz uso dos mais variados 

recursos hipermidiáticos que possibilita o uso de multiplicidade de linguagem, recursos e 

mídias, potencializando o processo de ensino-aprendizagem.  

 

Neste sentido o setor de EAD da FPS é formado por uma equipe multidisciplinar com 

conhecimentos, habilidades e vasta experiência na concepção e elaboração de cursos e 

materiais voltados à EAD. A equipe é composta por 06 membros. 

 

Um Coordenador que desenvolve e monitora a estratégia organizacional para a 

implementação/utilização de tecnologias educacionais, capaz de responder às necessidades da 

instituição destinadas às ações de formação na modalidade a distância, define as prioridades 

do programa de EAD em consonância com o planejamento estratégico da instituição, gerencia 

os riscos nos processos de elaboração das estratégias educacionais em EAD, supervisiona o 

desenvolvimento de padrões para autoria e entrega de conteúdos para os cursos ofertados, 

propõe a otimização dos processos e coordena as reuniões com a equipe para a formulação de 

estratégias e desenvolvimento do programa e cursos em EAD, bem como planeja e organiza 

as atividades internas para promover a EAD.  

 

Uma pedagoga que atua na análise junto a coordenação de EAD das demandas institucionais, 

propõe soluções educacionais e planeja cenários de aprendizagem, desenvolve estratégias 

pedagógicas, storyboards e roteiros para materiais educacionais em EAD, analisa e adapta de 

material didático para EAD, acompanha a produção dos materiais didáticos, gravações e 

edição de áudio e vídeo, bem como elabora apresentações e planos de ensino, sequências 

didáticas, estratégias de avalição, estudos de caso, jogos, vídeos, roteiro para vídeo, 

decupagem de vídeo, infográficos, Mind Maps, roteiro para games, mídias impressas e 

Podcasts.  

 

Dois motions Designers que realizam o planejamento e organização da rotina de gravações 

dos cursos. Elaboram o roteiro ou script para o processo de pré-produção, produção e pós-

produção dos cursos. Prepararam o ambiente interno e/ou externo, verificando aspectos tais 

como: posicionamento e funcionamento da iluminação e dos equipamentos de câmeras e 

áudio. Montarão a estrutura para a produção dos vídeos, conduzindo as gravações. Revisam o 

script, o cenário e o posicionamento dos equipamentos. Realizam captação e edição dos 
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vídeos, imagens e áudios dos cursos, utilizando os programas After Effects, Adobe Premiere, 

Adobe Photoshop, Adobe Illustrator, dentre outros. Editam vídeos de diversos tamanhos e 

roteirizar os conteúdos com efeitos gráficos e/ou ilustrativos, conforme a proposta do curso. 

Participam de reuniões junto as áreas responsáveis, propondo a implementação melhorias e 

sempre que necessário fazendo a manutenção dos recursos e conteúdo dos cursos.  

 

Dispõe ainda de dois Designers que realização a criação de alternativas visuais para estruturas 

de cursos já elaboradas, cria fluxos de navegação e layouts funcionais, pesquisar novas 

tecnologias e ferramentas adequadas à necessidade dos projetos, gerencia a produção, 

manutenção e atualização de conteúdos dos cursos e do site, cria storyboards, ilustrações, 

infográficos e animações 2D e 3D, elaboram a programação visual dos cursos com ícones, 

botões, cores e textos, criando uma identidade baseada em um projeto de comunicação visual 

para o curso, aplicam conceitos de design de interação, arquitetura da informação, SEO e 

propõe estruturas gráficas inovadoras para os cursos, AVAs e site. 

 

3.2.5.  Extensão  

Diante da constituição brasileira, "As universidades gozam de autonomia didático-científica, 

administrativa e de gestão financeira e patrimonial e obedecerão ao princípio da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão". 

O processo da Extensão Universitária ocorre dentro de diretrizes e princípios construídos 

historicamente com a participação de estudantes universitários e sociedade civil numa luta 

que resultou em grandes conquistas as quais se refletem nos dias atuais. Essas conquistas 

resultaram em leis e portarias, hoje emitidas pelo MEC que regulamenta todo o formato da 

Extensão. Essas diretrizes são formuladas com caráter da interação dialógica, para a 

promoção de alianças entre sociedade civil e comunidade acadêmica; apropriação do 

conhecimento por meio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, entendendo 

que a extensão é uma forma de aprendizagem; impacto na formação do estudante 

proporcionando seu protagonismo e o impacto e transformação social onde as ações devem 

ser direcionadas as necessidades da comunidade e/ou sociedade civil.  

 

Extensão Universitária, sob o princípio constitucional da indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar educativo, cultural, 

científico e político que promove a interação transformadora entre universidade e 
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outros setores da sociedadeò. (F·rum de Pr·-Reitores de Extensão das Instituições 

Públicas de Educação Superior Brasileiras - FORPROEX, 2010).  

 

A FPS enquanto instituição acadêmica, assumiu o compromisso do fazer científico 

entendendo que a Extensão é indissociável a esse processo inserindo em sua política o olhar 

democrático e humanizado que a Extensão proporciona.  

 

As atividades de Extensão da FPS são realizadas dentro das oito áreas temáticas que o MEC 

orienta. São elas: comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, educação, saúde, meio 

ambiente, tecnologia e produção e trabalho. Entre programas, projetos, oficinas e cursos a 

FPS possui atualmente vinte atividades de Extensão além do Fórum realizado anualmente que 

tem por objetivo propagar a importância da troca de saberes! 

 

A Extensão é definida como ño processo educativo, cultural e científico que articula o 

Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a 

universidade e a sociedade (...)ò Além de instrumentalizadora deste processo dialético de 

teoria/prática, a extensão é um trabalho interdisciplinar que favorece a visão integrada do 

social. (Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras, 

1990a:14).  

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/96), no capítulo IV, Quadro 

43, estabelece que as IES têm como fim:  

 (...)  

IV.  Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 

publicações e de outras formas de comunicação.  

V. Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 

nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer 

com esta uma relação de reciprocidade.  

VI.  Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e 

tecnológica geradas na instituição. 

 

Além disso, as mudanças no mundo contemporâneo conferem às Instituições de Ensino 

Superior um papel estratégico no desenvolvimento das sociedades. Diante dessa realidade, em 
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consonância com sua missão e considerando as diretrizes nacionais para as IES, a FPS 

propõe-se a desenvolver uma política de extensão, articulada com o ensino e a pesquisa, em 

busca da construção de um projeto societário que permita, de forma efetiva, concretizar uma 

pauta de inclusão social, a formação cidadã e humanista, na perspectiva de desenvolvimento 

integral do ser humano. 

 

Desta forma, são desenvolvidos projetos, programas e atividades de extensão com o objetivo 

principal de promover a cidadania, entendendo que ensino, pesquisa e extensão são atividades 

indissociáveis e, quando articuladas produzem ações que contribuem tanto para o 

desenvolvimento cidadão e profissional do estudante como para a melhoria e transformação 

da realidade.  

Para sistematizar essas atividades, a Política de Extensão da FPS trabalha com oito áreas 

temáticas:  

1. Comunicação 

2. Cultura 

3. Direitos humanos e justiça 

4. Educação 

5. Saúde 

6. Meio ambiente 

7. Tecnologia e produção 

8. Trabalho 

 

Considerando a resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018 que Estabelece as Diretrizes para 

a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 

13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 

providências a FPS estabelece a meta de curricularização de 10% da extensão nos seus cursos. 

 

3.2.6. Pesquisa  

A Pesquisa na FPS, realizada de modo indissociável com o Ensino e a Extensão, permeia 

todos os níveis de ensino e tem por objetivo a produção do conhecimento, o desenvolvimento 

do espírito crítico e do pensamento analítico. Visa a formação do cidadão profissional 

empreendedor/inovador e à melhoria da qualidade de vida da população. Envolve 

Responsabilidade Social como eixo articulador das atividades de ensino e de extensão, 

propiciando o fluxo teoria-prática; a iniciação científica como ferramenta privilegiada no 
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desenvolvimento do processo investigativo, analítico e crítico  para o discente de graduação; a 

produção e disseminação do conhecimento técnico-científico com o desenvolvimento de 

habilidades na comunicação das informações decorrentes das pesquisas em eventos 

científicos; e incentiva a criação, desenvolvimento e a consolidação de Grupos de Pesquisa no 

desenvolvimento de programas de pós-graduação. 

 

Em 2015, foi criado o Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa (NIP) da FPS, composto por 

5 representantes da instituição, organizados em: coordenação, secretaria executiva, 

coordenação de divulgação científica, coordenação de iniciação cientifica e coordenação de 

pesquisa da pós-graduação.  

 

A política de pesquisa da FPS tem como objetivos  

1. Articulação entre as atividades de iniciação à pesquisa científica com a formação 

profissional prevista nos projetos pedagógicos dos cursos.  

2. Incentivar e apoiar permanentemente à participação de estudantes em processo de 

seleção de órgãos de fomento à pesquisa.  

3. Estimular ao aumento progressivo da produção científica e tecnológica.  

4. Estabelecer e ampliar convênios com instituições de pesquisa nacionais e 

internacionais.  

5. Estreitar a relação com os diversos órgãos de fomento à Pesquisa.  

6. Estimular o aumento de projetos submetidos às agências de fomento.  

 

Embora cada curso de graduação tenha as suas especificidades, como eixo direcionador das 

pesquisas tem-se: saúde, educação e atenção primária. Em relação a pós-graduação, as linhas 

de pesquisa dos mestrados versam sobre essa articulação e atualmente estão certificados pelo 

diretório de grupos de pesquisa do CNPq, 3 grupos de pesquisa: Educação em Saúde, 

Psicologia da Saúde e Atenção Primária, todos com docentes da pós-graduação e graduação.  

 

Em relação a graduação, o Programa de Iniciação Científica da FPS (PIC) contempla 60 

estudantes, sendo 30 com bolsas custeadas pelo Fundo de Apoio a Pesquisa da própria FPS e 

30 vagas sem bolsa. Além disso, aos estudantes da instituição também é oportunizada a 

participação no programa de Iniciação Científica do IMIP que disponibiliza 50 vagas, sendo 

40 com bolsas do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e 
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10 bolsas custeadas pelo Fundo de Apoio à Pesquisa do IMIP (FAPE-IMIP). Deste modo, 

somados os programas, anualmente são ofertadas 110 vagas. 

                

Através do Mestrado Profissional em Educação para o Ensino na Área da Saúde, atualmente 

na sua oitava turma, objetiva desenvolver o conhecimento acadêmico e profissional a partir da 

investigação de situações relacionadas à prática do ensino na saúde. Através de uma análise 

crítica dos processos educacionais atuais e planejando essa formação com base na capacidade 

para acolher e cuidar das várias dimensões em saúde das pessoas, essa formação requer o 

entendimento da aprendizagem como um processo ativo e indissociável do cenário de prática 

real no SUS.  

 

O mestrado de educação em saúde apresenta duas linhas de pesquisa: Estratégias, ambientes e 

produtos educacionais inovadores e Planejamento, gestão e avaliação de processos 

educacionais. A primeira investiga como o processo de ensino-aprendizagem promove o 

desenvolvimento de competências profissionais (conhecimentos, habilidades e atitudes), 

destacando a utilização de diferentes estratégias e ambientes educacionais com ênfase em 

metodologias ativas. Propõe o desenvolvimento de produtos educacionais como agentes 

transformadores para os serviços de saúde e educação, considerando o contexto e as 

especificidades regionais. A segunda linha, propõe estratégias de planejamento e de gestão 

educacional enfatizando os processos organizacionais, de liderança, gestão do conhecimento, 

bem como o desenvolvimento de modelos instrucionais de análise e (re)desenho de currículos 

na área da saúde. Destaca abordagens inovadoras de avaliação de aprendizagem em ambientes 

educacionais e cenários de prática.   

 

O Mestrado Profissional em Psicologia da Saúde, atualmente na sua terceira turma, contempla 

uma área da Psicologia em ascensão no Brasil. Possibilitando novas propostas de atuação do 

psicólogo na contemporaneidade, favorece a interface com o Sistema Único de Saúde e 

promove a interlocução entre conhecimentos advindos das teorias com novas demandas 

sociais nos vários campos de atuação profissional.  A proposta favorece o processo de 

desenvolvimento de competências profissionais, a implementação de programas de avaliação 

e intervenção que possam ampliar as práticas do psicólogo em diferentes contextos, públicos 

ou privados, em que o comportamento humano pode contribuir para o adoecimento, o agravo 

ou a prevenção de doenças ao longo do tempo.  
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 O programa dispõe de duas linhas de pesquisa: processos clínicos e os ciclos da vida e 

avaliação psicológica e promoção de ações em saúde. As linhas voltam-se para: a  análise de 

perspectivas teóricas e metodológicas nos ciclos da vida e o desenvolvimento de propostas de 

programas, políticas, ferramentas, técnicas e produtos educacionais para intervenção nos 

planos individual, grupal, comunitário, institucional em diversos contextos socioculturais que 

considerem o efeito das mudanças contemporâneas relacionadas com a vivência de situações 

de crise, tais como: doenças crônicas, mudanças de hábitos e estilo de vida, perdas, novas 

configurações familiares, aposentadoria, resiliência, comunicação em saúde, entre outras que 

interferem na qualidade de vida, dinâmica familiar, nas relações sociais e nas respostas 

emocionais do sujeito e a segunda desenvolvimento de pesquisas que visam identificar 

dispositivos de investigação e programas de intervenção em diferentes cenários, públicos ou 

privados, em que o comportamento humano, de proteção ou de risco, pode contribuir para o 

adoecimento, o agravo ou a prevenção de doenças tais como, hospital, escola, centros de 

saúde comunitários, organizações não-governamentais entre outros. 

 

A política de pesquisa da FPS se ancora na percepção de que a investigação científica não é 

somente um instrumento de fortalecimento do ensino, mas também, e, sobretudo, é um meio 

de renovação do conhecimento, reconhecendo no desenvolvimento da investigação científica 

um valioso instrumental pedagógico. A participação em projetos de iniciação científica tem 

um importante papel na formação do estudante, no despertar e aprimorar de qualidades que se 

refletem no preparo de um profissional capacitado a enfrentar os problemas do dia-a-dia.  

 

3.2.7.  Programa de Acompanhamento de Egressos 

Formar cidadãos aptos a exercer profissões ainda é um desafio em muitos países como o 

Brasil. Isto significa ensinar conteúdos e habilidades úteis no presente, mas também ensinar a 

aprender para o futuro, fugindo um pouco da escola convencional (CASTRO Apud 

MEHEDFF, 1999). Para que isto ocorra, é necessário que as IES introduzam em seus 

currículos ajustes constantes, com o intuito de propiciar aos profissionais formados por ela 

conhecimentos, habilidades e atitudes que possibilitem a realização de atividades e funções 

em processos diferenciados, sanando problemas inerentes à sua área de formação e de outras 

áreas, e também superando situações contingentes de maneira segura. 

 

Neste sentido, o Programa de Acompanhamento de Egressos (PAEG) da FPS tem com a 

missão desenvolver uma linha de estudos e análises sobre estudantes egressos, de forma a 
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avaliar a qualidade do ensino e a adequação dos currículos dos cursos, no que concerne, 

principalmente, ao objetivo de formar um profissional com perfil generalista, humanista, 

crítico e reflexivo. 

 

Na sua política de acompanhamento dos egressos, a FPS fundamenta-se nas oportunidades de 

formação continuada, na inserção profissional e na participação dos egressos na vida 

institucional, tendo como objetivos, entre outros, manter contato permanente com os egressos, 

transformando a FPS em um canal aberto e um centro aglutinador das ideias e experiências 

destes profissionais, incentivando a participação dos egressos em atividades da IES. O vínculo 

institucional mantido integra o egresso à IES, possibilitando um melhor posicionamento 

social e profissional tanto dos formados como dos atuais alunos. 

 

3.2.8.  Mobilidade Acadêmica e Internacionalização  

 

Na sociedade globalizada, os mercados são mais acessíveis, mas a concorrência é também 

mais forte o que aumenta a necessidade de profissionais com competências interculturais e 

linguísticas, e com uma perspectiva alargada do mundo e das questões que o acompanham. A 

experiência de mobilidade internacional oferece a possibilidade de explorar os conhecimentos 

sob diferente ponto de vista, de mergulhar em outras culturas e alargar horizontes, 

ultrapassando fronteiras e diminuindo, assim, as distâncias. 

 

A partir de uma perspectiva humanista, das opções de mudanças e de uma visão prospectiva 

para a implementação de políticas de desenvolvimento, a cooperação internacional reflete a 

situação mundial no campo da aprendizagem e da pesquisa, baseada em associação autêntica 

e confiança mútua e solidária.  

 

Novaes e Norte (2009) afirmam que: 

a internacionalização das universidades é estratégica para a política governamental 

brasileira e o desenvolvimento científico e institucional universitário. Os interesses 

particulares de docentes e discentes também convergem para a busca de parcerias de 

mobilidade internacional: experiência cultural, proficiência em língua estrangeira, 

melhores chances no mundo produtivo, na carreira, melhores salários, formação de 

redes científicas e profissionais para o futuro, novos contatos, contatos, acesso a 

recursos e a equipamentos internacionais, a novos olhares, à cooperação na pesquisa, 

etc. 
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Pautada nesses pressupostos, a FPS estabelece parcerias com instituições nacionais e 

internacionais, bem como faz adesão a programas de governos para promover a mobilidade 

acadêmica de discentes e docentes, como os seguintes objetivos: 

a) proporcionar o enriquecimento da formação acadêmico-profissional e humana, por 

meio da vivência de experiências educacionais em instituições de ensino nacionais e 

internacionais;  

b) promover a interação do estudante com diferentes culturas, ampliando a visão de 

mundo e o domínio de outro idioma;  

c) favorecer a construção da autonomia intelectual e do pensamento crítico do estudante, 

contribuindo para seu desenvolvimento humano e profissional;  

d) estimular a cooperação técnico-científica e a troca de experiências acadêmicas entre 

estudantes, professores e instituições nacionais e internacionais;  

e) propiciar maior visibilidade nacional e internacional a FPS;  

f) Contribuir para o processo de internacionalização do ensino de graduação da FPS. 

 

São consideradas como atividades de Mobilidade Acadêmica de discentes aquelas de natureza 

acadêmica, científica, artística e/ou cultural, como cursos, estágios e pesquisas orientadas que 

visem à complementação e ao aprimoramento da formação do estudante de graduação.  

 

3.3. Eixo das Políticas de Gestão e Infraestrutura  

 

A FPS aloca a sua Política de Gestão e Infraestrutura eixo estratégico de Processos de Gestão 

e Inovação / Infraestrutura e Sustentabilidade, a partir dos temas: Políticas para o Corpo 

Docente, Corpo Técnico-Administrativo, Infraestrutura, Tecnologia da Informação e 

Comunicação, Sistemas de Biblioteca, Sustentabilidade Financeira e da Organização 

Administrativa. O Eixo da Política de Gestão e Infraestrutura pode ser compreendido e 

definido a partir de um conjunto de procedimentos e processos, cuja característica dinâmica é 

a comunicação entre si, desenhando e redesenhando, deste modo, o perfil institucional da FPS 

por meio de um escopo que aproxima cada um dos temas à Política de Gestão e Infraestrutura, 

de perfil estrategicamente orientado e vocacionada à implementação e vivência do conceito de 

Acessibilidade e Inclusão. Assim, o PDI 2020-2024 vem num contínuo do estabelecimento 

das margens a serem alcançadas conforme as respectivas metas, objetivos e cronograma.  
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3.3.1. Política para o Corpo Docente 

A Política de Pessoal para o Corpo Docente/tutores da FPS reflete-se pela preocupação da 

IES, com a incessante busca e manutenção de parâmetros de excelência acadêmica para a 

Gestão de Pessoas, consolidada pela institucionalização e funcionamento do setor de RH. A 

Política para o Corpo Docente está implementada para contribuir no processo de crescimento 

e de desenvolvimento institucional. 

 

A FPS desenvolve e estabelece a sua política de Gestão de Pessoas, com ênfase no Corpo 

Docente, pautando-se, tanto nos requisitos legais trabalhistas referentes ao Regime CLT, 

quanto nas determinações e orientações do Ministério da Educação. Além dos dispositivos 

legais e normativos, o Corpo Docente da FPS é efetivamente tratado enquanto Capital 

Humano-Intelectual.  

 

A comunidade discente conforme dados a serem utilizados para basear o primeiro relatório 

parcial da CPA 2021, com valor médio de 95,61% de satisfação em 2021.1 reconhece o valor 

do ñcapital docenteò, como um dos diferenciais mais significativos da FPS.   

 

As ações para a consolidação do Plano de Cargos Carreiras e Salários Docente apresentam 

aspectos de contemplação e valorização dos profissionais em enquadramentos verticais e 

horizontais, onde o tempo e a titulação são devidamente referenciados e reconhecidos. A IES 

vem ampliando o enquadramento funcional temporal dos docentes para regime de tempo 

integral e tempo parcial.  

 

3.3.2. Política para o Corpo Técnico-Administrativo  

A política de Gestão de Pessoas da FPS, consolidada pela institucionalização e funcionamento 

do setor de RH, enfatiza a sua relação com o Corpo Técnico-Administrativo, através do 

desenvolvimento e estabelecimento pautando tanto nos requisitos legais trabalhistas referentes 

ao Regime CLT, quanto nas orientações da busca e implantação de condições materiais, 

gerenciais e de relacionamento adequadas ao desenvolvimento, valorização e retenção dos 

seus talentos internos.  

 

 A FPS vislumbra os seus gestores e colaboradores como pessoas na condição de agentes e 

beneficiários da articulação e fortalecimento institucional, com vistas à obtenção da 

sustentabilidade empresarial. Além dos dispositivos legais e normativos, o Corpo Técnico-
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Administrativo da FPS, o Corpo Técnico-Administrativo é diretamente beneficiado pela 

disponibilização de constantes melhorias nos processos de gestão e da infraestrutura, 

consubstanciadas e corroboradas pela ampliação da Política de Investimentos. Tais melhorias 

terminam por atender às necessidades deste grupo e projetam o seu desenvolvimento 

valorizando-o, também, através da qualificação e capacitação.  

 

As ações para a consolidação do Plano de Cargos Carreiras e Salários do Técnico-

Administrativo apresentam e corroboram com os aspectos de contemplação e valorização dos 

profissionais. 

 

O Plano de Carreira, Cargos e Salários ï Técnico-Administrativo da Associação Educacional 

de Ciências da Saúde ï AECISA, mantenedora da Faculdade Pernambucana de Saúde ï FPS 

tem como objetivo, atingir o equilíbrio interno e externo por meio de atribuições, deveres e 

responsabilidade de cada cargo, e consequentemente, os seus respectivos níveis salariais. 

 

Além de proporcionar a estruturação, o plano permite que a IES ofereça aos colaboradores um 

plano real de carreira, ou seja, demonstrando as possíveis promoção e o tempo para alcança-

las. 

 

O Plano de Carreira, Cargos e Salários - Técnico-Administrativo constitui-se em instrumento 

básico para condução da política de recursos humanos, visando possibilitar um planejamento 

funcional baseado em critérios que possibilitem a motivação, o comprometimento e a 

ascensão profissional dos seus trabalhadores no âmbito da Instituição. 

 

O referido plano está adequado ao Planejamento Estratégico da Instituição e às peculiaridades 

da Faculdade. Assegura viabilidade técnica e é condizente com a disponibilidade financeira 

necessária à sua implantação. Constitui-se num instrumento gerencial valioso, que visa 

garantir o bom desempenho funcional, o aperfeiçoamento e a execução da política 

institucional de recursos humanos. 

 

Entendemos que o PCCS na IES, estabeleceu uma política salarial regular e consistente, pois 

corrigiu as distinções salariais e com isso, definiu as responsabilidades e atribuições de cada 

função.   
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3.3.3. Infraestrutura  

A FPS mediante a sua Política de Acessibilidade busca promover uma infraestrutura livre de 

barreiras arquitetônicas que garantam o pleno acesso e o bem-estar, além de propiciar 

excelentes condições de desenvolvimento das atividades acadêmicas e administrativas.  

 

Consonante e condizente com o desempenho das necessidades institucionais, a infraestrutura 

física da FPS, é constantemente gerenciada de modo a garantir o atendimento pleno dos 

aspectos de demanda infraestrutural quantitativa e qualitativa, em termos de 

dimensionamento, higienização, iluminação, acústica, ventilação, segurança e conservação. 

 

3.3.4. Tecnologia da Informação e Comunicação 

Durante a vigência do PDI 2020-2024, está projetada a continuidade e intensificação da 

realização de investimentos para o departamento de TI, com ênfase ao processo de 

reestruturação da área, para garantir e aperfeiçoar de forma eficiente e mais consolidada, a 

abrangência necessária ao conjunto de atividades da FPS, com vistas à requalificação positiva 

do indicador de Comunicação Interna que foi apresentado pelo Relatório de Autoavaliação 

Institucional em 2013, como passível de melhoria.  

 

A FPS adota em sua Política de Gestão e Infraestrutura um posicionamento enfaticamente 

voltado à agilidade e qualidade nos processos de trânsito de informações que são essenciais 

tanto para o desenvolvimento da IES em seus aspectos gerenciais, pedagógicos, acadêmicos e 

de comunicação com a sociedade.  

 

O departamento de Tecnologia da Informação (TI) da FPS, doravante todas as 

implementações já em curso e projetadas, passará a representar o departamento de Tecnologia 

da Informação e Comunicação (TIC) da FPS e para atingir as metas estratégicas e 

operacionais terá como premissa o investimento constante em capital humano e recursos 

tecnológicos. 

 

O TIC da FPS atuará em três grandes grupos, a saber: Serviços, Infraestrutura e Processos. 

 

Os Serviços de TIC da FPS perpassam pela garantia, atualização e funcionamento do Back 

Office, CRM, GEDoc, Repositório Trabalho Acadêmico, Atualização dos Sistemas 

(Pergamum e Lyceum), EAD, Indicador de Desempenho, BI, Portal de Colaboração 
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(Intranet), Licenciamento (Microsoft; Certisign; Marketing e EAD), Capacitação de equipe, 

Ampliar velocidade de Internet, Autenticação Centralizada, Mobilidade no acesso aos 

arquivos Institucionais, Sistema Revista científica, Softwares: Emissão de Diplomas; Reserva 

de Armários; Resultado Vestibular, Inscrição Pós-graduação, PIBIC, Reserva de Sala, 

Frequência Internato, Randomização, Laureado, Ranking (B.I), Monitoramento de livros e 

Integrar a Rede RNP. 

 

A Infraestrutura de TIC da FPS está difundida na Acessibilidade aos Recursos 

Computacionais, Vídeo Conferência, Site Backup, interligar via Fibra FPS e Centro 

Acadêmico (IMIP), Rede USF, Central Telefônica, Ativos de Rede (Switches), Servidores, 

No-breaks, Desktops, Televisores, Datashow, CFTV. Os Processos de TIC da FPS 

desenvolvem-se a partir do Fluxograma Acadêmico e Administrativo, Segurança da 

Informação e Governança de TIC (COBIT e ITIL). A FPS dispõe de uma rede de dados com 

tráfego interno de 10 GB. Atualmente 3 links de internet dedicada (com dupla abordagem) são 

oferecidos por três diferentes fornecedores. Os links são monitorados através de ferramentas 

de gerenciamento. Com esta ferramenta é possível avaliar os cenários de disponibilidade e 

consumo de internet de toda IES. Para garantir redundância, alta disponibilidade e 

contingência dos sistemas de tecnologia da informação oferecidos à comunidade acadêmica, a 

FPS trabalha com três diferentes fornecedores de nuvem privada e pública. O fato dos 

sistemas estarem distribuídos geograficamente em diferentes estados e diferentes países 

garantem disponibilidade ininterrupta da operação suportadas em datacentes Tier III e Tier 

IV.  

 

Eixos de Atuação do TIC da FPS 

¶  Implantação e administração de softwares;  

¶  Análise e desenvolvimento de softwares;  

¶  Administração de banco de dados;  

¶  Administração de redes;  

¶  Suporte ao usuário;  

¶  Segurança da informação;  

¶  Infraestrutura de TIC;  

¶  Telecomunicação; 

¶  Processos;  
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¶  Gestão de Projetos;  

¶  Governança de TIC;  

¶  Educação a distância (EAD);  

¶  Tecnologia Educacional e Assistiva. 

 

Figura 3 ï Fases do Plano de atualização do Parque Tecnológico da FPS 

 
Fonte: Plano de Atualização Tecnológica e Manutenção dos Equipamentos 

 

3.3.4.1. Acervo Acadêmico Digital 

 

A partir de 15 de dezembro de 2017, baseado nos critérios do Decreto nº 9.235, que 

dispõe sobre o exercício das funções de regulação, supervisão e avaliação das instituições de 

educação superior e dos cursos superiores de graduação e de pós-graduação no sistema 

federal de ensinoò e das Portarias que o complementam, o MEC instituiu uma nova regulação 

para o Ensino Superior, citando aqui especificamente o art. Art. 21. Observada a organização 

acadêmica da instituição, o PDI conterá, no mínimo, os seguintes elementos: [...] no inciso 

VIII do referido Decreto ñprojeto de acervo acadêmico em meio digital, com a utilização de 

método que garanta a integridade e a autenticidade de todas as informações contidas nos 

documentos originaisò.   

Para consolidar essa proposição, em abril de 2018, surge a Portaria nº 

315, falando especificamente sobre o acervo acadêmico digital. A proposta da nova legislação 

visa estimular o investimento das instituições em projetos de gestão de documentos em meio 

digital.   

Diante disso, a FPS institui sua política de implantação do acervo acadêmico 

digital,  onde se identificou a necessidade de reavaliar a execução dessa atividade 

predominantemente física, para readequar a sistemática de migração e reprodução de 

documentos existentes no arquivo ativo e passivo da Instituição, conforme Art. 104 desse 

decreto, para a forma digital,  mediante a utilização de métodos que garantam a integridade, 
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confidencialidade, disponibilidade e a autenticidade de todas as informações contidas nos 

documentos originais, nos termos da legislação.   

Entre os principais aspectos necessários para a implantação do que foi explicitado no 

referido Decreto, torna-se premente realizar diagnóstico que abranja desde o planejamento de 

ações para identificar os tipos de documentos de teor acadêmico que devem ser virtualizados, 

até os recursos humanos, materiais, estruturais, sistêmicos e financeiros necessários.  

O Departamento tecnologia e Informação em parceria com a Secretaria Acadêmica e 

Desenvolvimento Institucional, iniciou no ano de 2018 a elaboração do projeto do Acervo 

Digital e sua implementação.   

Em 2021, a instituição decide substituir a empresa que iniciou o processo de 

digitalização com o objetivo de garantir eficiência operacional e alcançar os seguintes 

resultados: aumento da produtividade, redução dos custos, confiabilidade das informações, 

padronização de processos, centralização de informações e de controle, transparência e 

melhoria na tomada de decisão. 

 

Meta 1: Unificar a plataforma e os processos de acervo digital durante o primeiro semestre de 

2022, consolidando os documentos, informações e processos que compõe o acervo 

acadêmico, de acordo com a legislação vigente. 

Macro atividades:  

¶ Definir a nova plataforma de sistema de informação que será realizada; 

¶ Renomear o comitê gestor; 

¶ Revisar o atual projeto de Acervo Acadêmico Digital (AAD);  

¶ Realizar diagnóstico dos eixos de Infraestrutura, processos e pessoas e redesenhar a 

nova estrutura. 

¶ Implantar a nova plataforma de sistema de informação; 

¶ Unificar documentos digitalizados e nato-digitais. 

¶ Ampliar a capacitação do uso da nova plataforma através de workshops para 

subsetores.  

 

Meta 2: Implantar Automação robótica de processos (Robotic Process Automation, RPA) no 

prazo de 12 meses. 

¶ Estudo da Tecnologia e escolha do fornecedor; 

¶ Teste de Aplicabilidade; 
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¶ Contratação do fornecedor; 

¶ Formular a estrutura de gerenciamento da RPA e dos sistemas; 

¶ Treinamento da equipe técnica; 

¶ Seleção e planejamento dos processos que serão automatizados; 

¶ Definição do cronograma de implantação; 

¶ Capacitação da equipe de trabalho para monitorar e expandir o processo de RPA de 

forma contínua. 

 

3.3.5. Sistemas de Biblioteca 

 

A Biblioteca da FPS adota o sistema Classificação Decimal Universal (CDU) para a 

classificação de seu acervo e as Normas do Código Anglo-Americano (AACR2).  

No setor são disponibilizados os serviços de seleção e aquisição de material 

bibliográfico, levantamento bibliográfico, tratamento da informação, empréstimos e 

disseminação da informação.  

O acervo físico possui aproximadamente 25.000 exemplares e se encontra organizado 

em estantes numeradas e organizadas de acordo com as áreas de classificação, com livre 

acesso ao usuário. 

Quanto à sua estrutura, a biblioteca atualmente se encontra em momento de expansão.  

A inauguração da nova biblioteca está prevista para agosto de 2021. 

¶ Dentre as melhorias planejadas:   

¶ Melhoria do espaço de estudo literário 

¶ Área do acervo físico duplicada  

¶ Criação de uma sala para estudo individual 

¶ Ampliação da quantidade de salas de estudo. Serão ofertadas 20 salas de estudo com 

capacidade para 2, 4 e 6 pessoas. 

 

Diante do cenário atual que nos encontramos devido à pandemia, foi necessário adotar 

algumas medidas de segurança rotina do setor, visto que, com o retorno parcial das atividades 

presenciais (laboratórios), a biblioteca está preparada e adaptada para seu funcionamento afim 

de garantir a preservação da saúde de nossos discentes, docentes e funcionários assim como a 

preservação do acervo. 

 



55 

 

 

Horário de funcionamento: 

Segunda a quinta-feira: 7:00 às 18:00 

Sexta feira: 7:00 às 18:00 

¶ Será permitido o empréstimo domiciliar de 5 exemplares emprestados por 15 

dias e com 1 renovação de mais 15 dias para todas as categorias (Graduação, 

Pós-graduação Stricto e Lato, Docentes e colaboradores.) 

¶ Agendamento de empréstimos para retirada dos livros no setor no dia corrente: 

¶ Informar Nome, matrícula, CPF, livros que deseja reservar e horário para retirada 

através do email reserveseulivro@fps.edu.br  

¶ Os exemplares devolvidos serão mantidos em período de quarentena por 5 dias 

antes de serem inseridos novamente no acervo. 

 

a. Pessoal Técnico-Administrativo  

O pessoal técnico-administrativo é formado por bibliotecários e auxiliares de nível superior e 

médio. 

 

Quadro 8 - Recursos humanos da biblioteca em 2021 

 

CARGOS 2021 

Bibliotecário 3 

Auxiliar de biblioteca 9 

Assistente de biblioteca  5  

Estagiários 1  

 

mailto:reserveseulivro@fps.edu.br
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Figura 4 ï Imagem da Biblioteca 

 

 

Figura 5 ï Imagem da Biblioteca 

 

 

 






































































































































































































































































































































